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IN TRO DUÇÃO

“Fé. No dia em que viver mos esta vir tude - con fiando em Deus e
na sua Mãe -, ser e mos va lentes e leais. Deus, que é o Deus de sem- 
pre, fará mi la gres por nos sas mãos”[1]. A ne ces si dade de re desco brir
a fé e deixar que ela in vada a nossa vida é o eixo da primeira encíclica
do papa Fran cisco, Lu men Fidei: “A fé desvenda-nos o cam inho e
acom panha os nos sos pas sos na história. Por isso, se quis er mos com- 
preen der o que é a fé, temos de ex pla nar o seu per curso, o cam inho
dos homens crentes”[2].

Nas próx i mas pági nas, evo care mos al gu mas fig uras da história
sagrada do Antigo e do Novo tes ta men tos que, com sua vida,
mostraram a prox im i dade de Deus com os homens. São ar ti gos elab- 
o ra dos no con texto do Ano da Fé, con vo cado por Bento XVI, em out- 
ubro de 2012, e encer rado em novem bro de 2013, pelo papa Fran- 
cisco. Os tex tos, pub li ca dos no site do Opus Dei, têm como ob je tivo
fa cil i tar a oração pes soal so bre essa vir tude teolo gal, con siderando
al guns de seus as pec tos tal como os en con tramos en car na dos em
per son agens da Sagrada Es crit ura. Ex em p los como o da San tís sima
Virgem, pela fé de quem o Filho se fez homem e é chamada bem-
aven tu rada por to das as ger ações[3]; como o ex em plo dos Após to los,
que deixaram tudo para seguir o Mestre e anun cia ram a Boa Nova
até as fron teiras do mundo con hecido; ou como o de out ros homens
e mul heres, que nos aju darão a sa borear a ale gria da fé e a trans miti-
la àque les que es tão à nossa volta. Num mundo sedento de Deus,
estes ex em p los con stituem uma chamada e um im pulso para “dar



aos out ros o teste munho ex plíc ito do amor salví fico do Sen hor, que,
sem ol har às nos sas im per feições, nos ofer ece a sua prox im i dade, a
sua Palavra, a sua força, e dá sen tido à nossa vida”[4],para levar o
calor do sol da fé[5] a tan tos lu gares.

No tas

[1]S. Jose maria, Forja, n. 235.

[2]Fran cisco, Carta enc. Lu men fidei, 29-VI-2013, n. 8.

[3]Cfr.Lc 1, 48.

[4]Fran cisco, Ex hort. apost. Evan gelii gaudium, 24-XI-2013, n.
121.

[5]São Jose maria, Cam inho, n. 575.



ABRAÃO, NOSSO PAI NA FÉ

O livro do Gé ne sis narra a vida de Abraão a par tir do mo mento
em que o Sen hor se cru zou no seu cam inho e trans for mou a rad i cal- 
mente a sua ex istên cia. Em b ora o es critor sagrado não pre tenda ofer- 
e cer uma bi ografia de tal hada, ap re senta-nos nu merosos episó dios
que põem em ev idên cia a pro funda fé do santo pa tri arca e o modo
como ele deixa Deus agir na sua vida.

Com efeito, são lhe prometi das uma terra e uma de scendên cia
nu merosa, mas Abraão de v erá ini ciar um cam inho: Sai da tua
terra, do meio dos teus par entes e da casa de teu pai, e vai
para a terra que Eu te mostrar. Eu farei de ti um grande
povo, abençoar-te-ei; tornarei famoso o teu nome, de modo
que se tornará uma bênção[1]. Tempo de pois, o próprio Deus
mu dar-lhe-á o nome – e já não te chamarás Abrão, mas o teu
nome será Abraão[2] – para in dicar que lhe con feriu «una per- 
son al i dade nova e uma nova mis são, que fi cam re fleti das no sig nifi- 
cado do novo nome: “pai de mul ti dões"»[3]. Man i festa-se as sim que
toda a sin gu lar i dade do pa tri arca de pende da aliança com Deus e
está ao serviço desta.

Abraão es cuta a voz de Deus e põe-na em prática, sem prestar de- 
masi ada atenção ao que as cir cun stân cias lhe po diam acon sel har.
Porquê aban donar a se gu rança da sua pá tria, es perar uma de- 
scendên cia quando, quer ele quer a sua mul her, são de idade



avançada? Mas Abraão con fia em Deus, na sua om nipotên cia, na sua
sabedo ria e na sua bon dade. O episó dio de Sodoma e Go morra[4]
mostra, além da gravi dade do pecado que ofende a Deus e de strói o
homem, a fa mil iari dade que Abraão tem com o seu Sen hor. Deus não
lhe oculta o que está por fazer e acolhe a oração de in ter cessão do
santo pa tri arca. A re sposta de fé apoia-se na con fi ança, ou seja, num
trato pes soal com Deus.

O con hec i mento das coisas, o sen tir co mum, a ex per iên cia, os
meios hu manos têm a sua im portân cia, mas se tudo fi casse por aí,
“numa or dem nat u ral", a nossa perceção da re al i dade se ria falsa por
ser in com pleta, porque o nosso Pai Deus não se desin ter essa de nós
nem o seu poder min guou. As sim o ex pres sava São Jose maría Es- 
crivá de Bal a guer: Nos em preendi men tos de apos to lado, está
certo - é um de ver - que con sid eres os teus meios ter renos
(2 + 2 = 4 ). Mas não es queças - nunca! - que tens de con- 
tar, fe liz mente, com outra parcela: Deus + 2 + 2...[5]

As di fi cul dades ha bit u ais, por muito ad ver sas que pareçam,
nunca são a úl tima palavra. Deus é fiel e cumpre sem pre as suas
promes sas. Abraão atua de acordo com esta lóg ica. O valor ex em plar
da fé de Abraão com pen dia-se em três traços fun da men tais: a obe- 
diên cia, a con fi ança e a fi del i dade.

Na obe diên cia da fé

Abraão man i festa a sua própria fé prin ci pal mente obe de cendo a
Deus. A obe diên cia pres supõe a es cuta, pois é necessário, em
primeiro lu gar, “prestar atenção", quer dizer, con hecer a von tade de
outro para lhe dar re sposta e cumpri-la. Na Sagrada Es crit ura obe de- 
cer não é ape nas “cumprir" mecani ca mente o man dado: im plica uma



at i tude ativa, que põe em jogo a in teligên cia di ante de Deus que se
rev ela, e que con duz a pes soa a aderir à von tade div ina com to das as
forças e ca paci dades. «Quando Deus o chama, Abraão parte "como
lhe tinha dito o Sen hor" (Gn12, 4): todo o seu coração se sub mete à
Palavra e obe dece»[6].

A obe diên cia que provém da fé vai muito para além da sim ples
dis ci plina: pres supõe a aceitação livre e pes soal da Palavra de Deus.
As sim ocorre tam bém em muitos mo men tos da nossa vida quando
pode mos acol her essa Palavra ou re cusá-la, deixando que as nos sas
ideias prevaleçam so bre o que Ele quer. A obe diên cia da fé é a re- 
sposta ao con vite de Deus ao homem para cam in har junto d'Ele, a
viver em amizade com Ele. «Obe de cer ("ob-au dire") na fé, é sub me- 
ter-se livre mente à palavra es cu tada, porque a sua ver dade é garan- 
tida por Deus, a própria Ver dade. Abraão é o mod elo que a Sagrada
Es crit ura nos propõe desta obe diên cia. A Virgem Maria é a re al iza ção
mais per feita da mesma»[7].

Com con fi ança e aban dono em Deus

Quando con sid er amos a vida de Abraão, ve mos que a fé está pre- 
sente em toda a sua ex istên cia, man i fe s tando-se es pe cial mente nos
mo men tos de ob scuri dade, em que as certezas hu manas fal ham. A fé
im plica sem pre uma certa ob scuri dade, um viver no mis tério,
sabendo que nunca se chegará a atin gir uma per feita ex pli cação, uma
per feita com preen são, pois o con trário já não se ria fé. Como diz o au- 
tor da carta aos He breus, a fé é fun da mento das coisas que se
es peram, prova das que se não vêm[8]. A falta de certeza da fé
é su per ada pela con fi ança do crente em Deus; pela fé, o pa tri arca
põe-se a cam inho sem saber onde vai, mas essa é ape nas a primeira



ocasião em que de v erá pôr em jogo esta vir tude. Porque, como
recorda o Cate cismo da Igreja Católica, é necessário con fiar muito
em Deus para viver «como es trangeiro e pere grino na Terra
prometida»[9], e para en frentar o sac ri fí cio do filho: Toma o teu
filho, o teu único filho Isaac, a quem amas, e vai para a
região de Moriá e ofer ece-o lá em holo causto, so bre uma
mon tanha que Eu vou in dicar[10].

A fé de Abraão man i festa-se em toda a sua grandeza quando se
dis põe a re nun ciar ao seu filho Isaac. O sac ri fí cio do próprio filho é
pro fe cia da en trega de Je sus Cristo para a sal vação do mundo. É algo
tão tremendo que dis pensa co men tários. Mas Abraão não se re volta
con tra Deus, não o ques tiona nem o põe em dúvida: fia-se d'Ele. Põe-
se a cam inho, con tinua atento a es cu tar a voz do Sen hor e, no fi nal
da vi agem ao monte Moriá, de sco bre que não quer o sangue de Isaac:
E Deus disse-lhe: – Não es ten das a mão con tra o menino!
Não lhe faças nen hum mal! Agora sei que temes a Deus
pois não me re cusaste o teu filho, o teu filho único. (…). E
Abraão deu a esse lu gar o nome "Javé prov i den ciará"! As- 
sim ainda hoje se cos tuma dizer: "So bre a mon tanha, Javé
prov i den ciará"[11].

Acon tec i men tos sim i lares cos tu mam suceder na vida dos san tos.
Recorde mos, por ex em plo, quando o nosso Padre pen sou que o Sen- 
hor lhe es tava a pedir para deixar o Opus Dei para poder re alizar
uma nova fun dação, di rigida aos sac er dotes dioce sanos. Que grande
sac ri fí cio! De facto, de pois de falar com várias pes soas na Santa Sé,
chegou mesmo a co mu nicar a sua de cisão a D. Ál varo, à Tia Car men,
ao Tio San ti ago, aos mem bros do Con selho Geral e a mais al guns.
Mas Deus não o quis as sim, e livrou-me, com a sua mão



mis eri cor diosa – car in hosa – de Pai, do sac ri fí cio bem
grande que me dis punha a fazer de deixar o Opus Dei.
Tinha dado con hec i mento ofi ciosa mente da minha de cisão
à Santa Sé (...), mas vi de pois com clareza que não era
necessária essa nova fun dação, essa nova as so ci ação,
posto que os sac er dotes dioce sanos cabiam per feita mente
den tro da Obra[12]. Como Abraão tinha sido lib er tado, São Jose- 
maria tam bém foi, pois o Sen hor fez-lhe en ten der que os sac er dotes
dioce sanos po diam fazer parte do Opus Dei e ser ad mi ti dos como só- 
cios da So ciedade Sac er do tal da Santa Cruz, sem que isso afe tasse a
sua situ ação na dio cese; mais ainda, for t ale cendo-se, as sim, a sua
união com o resto do clero e com o seu Bispo.

Fé que é fi del i dade

A fé de Abraão man i festa-se tam bém como fi del i dade: per ante os
di ver sos acon tec i men tos per se vera na sua de cisão de seguir a von- 
tade de Deus. A fé apoia-se na palavra de Deus e, por isso, dá lu gar a
de cisões tomadas em pro fun di dade, que não es tão sub meti das a pos- 
te ri ores “re visões" ou “re-pen sa men tos". Man ten hamos firme a
con fis são da es per ança, porque fiel é o que fez a
promessa[13]. Na nossa vida, sem pre haverá mo men tos que nos
servirão – com a graça de Deus – para for t ale cer e con sol i dar a nossa
fé. Abraão foi sub metido a uma prova tremenda: viu-se na situ ação
de ter que sac ri ficar aquele que era fruto da promessa que lhe tinha
sido feito. O santo pa tri arca não só teve que en frentar cir cun stân cias
difí ceis, mas ainda es perou con tra toda a es per ança[14], porque as
cir cun stân cias con vi davam a “jul gar" a von tade div ina, a du vi dar do
próprio Deus e da sua fi del i dade. Nisto rad ica a ten tação que se ap re- 
sen tou a Abraão.



Tam bém nós nos pode mos en con trar, por vezes, com situ ações
onde in tuí mos que o Sen hor es pera algo que talvez nos con trarie: um
passo em frente na vida cristã, a renún cia a um modo de fazer ou
mesmo a uma maneira de ser, talvez pro fun da mente ar raigada, mas
que talvez não fa voreça a fe cun di dade do apos to lado. Pode sur gir o
im pulso de si len ciar essa in qui etação, iden ti f i cando aquilo que nos
agradaria com o que de v e ria ser a von tade div ina: «A ten tação de
deixar Deus de lado para nos por mos nós próprios no cen tro está
sem pre à espre ita»[15].

Abraão não age as sim: vai para o monte Moriá, com um grande
con flito in te rior, mas con ven cido de que antes ou de pois Deus
prov i den ciará[16]. E Deus, que está em pen hado em fazer-se en- 
ten der, no fi nal prov i den cia. Para que se fizesse luz, Abraão teve que
per cor rer o cam inho com pleto, teve que pôr-se em mar cha e chegar
até ao fim. Tam bém nós, se procu ramos se cun dar em todo o mo- 
mento a von tade div ina, de sco brire mos que, ape sar das nos sas lim i- 
tações, Deus dá eficá cia à nossa vida. Saber e mos e sen tire mos que
Deus nos ama e não ter e mos medo de O amar: «a fé pro fessa-se com
a boca e com o coração, com a palavra e com o amor»[17].

No tas

[1]Gn12, 1-2.

[2]Gn17, 5.

[3]Bíblia de Navarra (tomo I, 1997), co men tário a Gn17, 5.

[4] Cfr. Gn18-19.

[5]S. Jose maria, Cam inho, n. 471.

[6]Cate cismo da Igreja Católica, n. 2570.



[7]Cate cismo da Igreja Católica, n. 144.

[8]Hb11, 1.

[9] Cfr. Cate cismo da Igreja Católica, n. 145.

[10]Gn22, 2.

[11]Gn22, 12-14.

[12]S. Jose maria, Carta 24-XII-1951, n. 3, em A. Vázquez de
Prada, El fun dador del Opus Dei, vol. 3, Ri alp, Madrid 2003, p. 171.

[13]Hb10, 23.

[14] Cfr. Rm4, 18.

[15] Fran cisco, Au diên cia geral, 10-IV-2013.

[16]Gn22, 8.

[17] Fran cisco, Au diên cia geral, 3-IV-2013.



VO CAÇÃO E MIS SÃO DE MOISÉS

Deus, ao aprox i mar-se do homem e ao con vidá-lo à fé, não lhe co- 
mu nica sim ples mente uma ver dade, mas dá-Se Ele mesmo. Acol her
o dom da fé leva, por isso, a que o homem se ponha a cam inho para
Deus e que se com pro meta to tal mente com Ele por amor, ainda que
por vezes tenha que ir a con trapelo[1]. Deus es pera-nos, ne ces- 
sita-nos fiéis e não se deixa gan har em gen erosi dade.

É o que ve mos na vida de Moisés, cara ter i zada por ser uma re- 
sposta de fé à rev e lação de Deus. As sim o lemos na Carta aos He- 
breus: Pela fé deixou o Egito, não temendo a ira do rei, e se
man teve firme, como quem vê o in visível. Pela fé, cele brou
a pás coa e a as per são do sangue, para que o ex ter mi nador
não to casse os seus pri mogêni tos. Pela fé, atrav es saram o
Mar Ver melho como se fosse terra seca, en quanto os egíp- 
cios que o ten taram foram en goli dos pelas águas[2].

Vo cação e mis são de Moisés

Se Abraão é o mod elo de obe diên cia e con fi ança em Deus, de
modo que, com razão, pode ser chamado o pai de to dos os crentes[3],
Moisés nos per mite ver que a fé é para a en trega, con ver tendo-se
"um novo critérios de pen sa mento e de ação que muda toda a vida do
homem"[4]. A fé ilu mina, a própria ex istên cia, dando-lhe um sen tido
de mis são. A fé e a vo cação cristã afe tam toda a nossa ex- 
istên cia, e não ape nas uma parte. As re lações com Deus



são nec es sari a mente re lações de en trega e as sumem um
sen tido de to tal i dade. A at i tude do homem de fé é ver a
vida, em to das as suas di men sões, a par tir de uma nova
per spetiva: a que nos dá Deus[5]. Ter fé e com pro m e ter-se com
Deus para viver com uma mis são apos tólica são faces da mesma
moeda.

Viver à luz da fé

Moisés nasceu quando o faraó tinha or de nado o as sas si nato de
to dos os recém-nasci dos varões do povo judeu. Foi pela fé que os
pais de Moisés, vendo nele uma cri ança en can ta dora, o es- 
con deram du rante três meses[6]. A frase sug ere que a fé de seus
pais fez com que percebessem que a von tade de Deus não era a morte
do menino e que foi tam bém a fé que lhes deu a força para in fringir o
édito do rei. Não po diam imag i nar quanto de pen dia daquele gesto.
Quando criam haver re nun ci ado ao seu filho, a providên cia div ina
não só lhes per mi tiu vê-lo ado tado por uma princesa egíp cia, mas
tam bém tornou pos sível que a própria mãe pudesse ama mentá-lo e
criá-lo[7].

Moisés cresceu na casa do faraó e foi in struído em to das as ciên- 
cias dos egíp cios. Mas um episó dio mu dará pro fun da mente a sua
vida: ao de fender outro he breu, tirará a vida a um egíp cio e con- 
verter-se-á num pro scrito. Na es colha feita por Moisés de sol i darizar-
se com os seus ir mãos pode mos ver uma de cisão baseada numa con- 
vicção de fé, na con sciên cia de per tencer ao povo eleito; pela fé que
Moisés, uma vez crescido, re nun ciou a ser tido como filho
da filha do Faraó, preferindo par tic i par da sorte in fe liz do
povo de Deus, a fruir dos praz eres culpáveis e pas sageiros.



Com os ol hos fixos na rec om pensa, con sid er ava os ul tra jes
por amor de Cristo como um bem mais pre cioso que to dos
os tesouros dos egíp cios[8].

À luz da fé, Moisés re con hece que as sumir como próprio o
opróbrio e o de sprezo que sofrem os is raeli tas tem in fini ta mente
mais valor que os tesouros ma te ri ais do Egito, que con duziam à
perdição es pir i tual. Eu te vou dizer quais são os tesouros do
homem na Terra, para que os não des perdices: fome, sede,
calor, frio, dor, des onra, po breza, solidão, traição, calú- 
nia, cárcere...[9]

Moisés de v erá fu gir do Egito para não cair nas mãos do faraó. As- 
sim chegará à terra de Madiã, na penín sula do Sinai. Pode ria pare cer
que to das as suas boas dis posições e a sua pre ocu pação pe los is raeli- 
tas pri sioneiros no Egito não lhe troux eram nada de bom. Não ob- 
stante, os homens não são os úni cos pro tag o nistas da história do
mundo, nem se quer são os prin ci pais. E quando Moisés se in stalou
no seu novo país e pôde jus ta mente imag i nar a nor mal i dade com que
prosseguirá a sua vida, Deus sairá ao seu en con tro e lhe man i fes tará
a mis são para que o reser vou desde o seu nasci mento, que con figura
a sua vo cação e o seu ser mais ín timo.

Vo cação e re sposta de fé

A mis são de Moisés situa-se no con texto da história pa tri ar cal.
Deus, per ante o lamento dos fil hos de Is rael oprim i dos no Egito, ou- 
viu os seus gemi dos e lem brou-Se da sua aliança com Abraão,
Isaac e Jacó[10] e es col heu Moisés para lib er tar o seu povo da es- 
cravidão. O Sen hor in ter veio de novo na história para ser fiel à
promessa que fez a Abarão, e en quanto Moisés apas cen tava o re- 



banho de Jetro, seu sogro, sac er dote de Madiã (…) O anjo
do Sen hor apare ceu-lhe numa chama (que saía) do meio de
uma sarça. Moisés ol hava: a sarça ar dia, mas não se con- 
sumia. “Vou-me aprox i mar, disse ele con sigo, para con- 
tem plar esse ex traordinário es petáculo, e saber porque a
sarça não se con some.” Vendo o Sen hor que ele se aprox i- 
mava para ver, chamou-o do meio da sarça[11]. A vo cação de
Moisés per mite-nos apre ciar os el e men tos fun da men tais que en con- 
tramos em toda a chamada para as sumir os planos de Deus: a ini cia- 
tiva div ina, a auto-rev e lação de Deus, a en trega de uma mis são e a
promessa do fa vor di vino para poder levá-la a cabo.

Deus abre cam inho de modo sur preen dente, ao mesmo tempo
que se aco moda ao seu in ter locu tor: sus cita o as som bro de Moisés
ante a sarça in can des cente para, a seguir, chamá-lo pelo seu nome:
Moisés, Moisés[12]. A repetição do nome acen tua a im portân cia
do acon tec i mento e a certeza da chamada. Em toda a vo cação
aparece essa con sciên cia de per tencer a Deus, de es tar na sua mão e
que con vida à paz. É o que ex pressa o pro feta Isaías num hino,
quando diz: Nada temas, pois Eu te res gato, Eu te chamo
pelo nome, és meu[13]; palavras que S. Jose maria sa bo re ava,
unindo-as à re sposta de Samuel: Diz-Lhe: "ecce ego quia vo casti
me!" - Aqui me tens, porque me chamaste![14]

Quando Deus chama, o homem percebe que a vo cação não é uma
fan ta sia ou fruto da imag i nação. A vo cação de Moisés mostra este se- 
gundo as peto da chamada, ressaltando o modo como o Sen hor se ap- 
re senta: Eu sou o Deus de teu pai, o Deus de Abraão, o Deus
de Isaac e o Deus de Jacó[15], o mesmo em que cr eram os seus
an tepas sa dos. EU SOU AQUELE QUE SOU[16]. Toda a chamada



div ina leva con sigo esta ini cia tiva de in tim i dade na qual o Sen hor se
dá a con hecer.

Não ob stante, pode ria sur preen der a reação de Moisés: ape sar de
ter visto o prodí gio da sarça-ar dente, ape sar da certeza do que está a
suceder, de s culpa-se: Quem sou eu para ir ter com o faraó?
[17]Tenta evi tar o que o Sen hor lhe pede - a mis são con fi ada - ,
porque está con sciente da sua própria in su fi ciên cia e da di fi cul dade
do en cargo. A sua fé é ainda dé bil, mas o medo não o leva a afas tar-se
da pre sença de Deus. Di aloga com Ele com sim pli ci dade, ap re senta-
Lhe as suas ob jeções e per mite que o Sen hor man i feste o seu poder e
dê firmeza à sua de bil i dade.

Neste pro cesso, Moisés ex per i menta pes soal mente o poder de
Deus, que começa a op erar nele al guns dos mi la gres que de pois re- 
alizará ante o Faraó[18]. As sim, Moisés toma con sciên cia de que as
suas lim i tações não im por tam, porque Ele não o aban donará;
percebe que será o Sen hor quem lib er tará o povo do Egito: a única
coisa que lhe com pete fazer é ser um bom in stru mento. Em qual quer
chamada para uma vida cristã autên tica, Deus as se gura ao homem o
seu fa vor e mostra-lhe a sua prox im i dade: Eu estarei con tigo. Es- 
tas palavras repetem-se em to dos aque les que re ce beram uma tarefa
difí cil em fa vor dos homens[19].

Fé e fi del i dade à mis são de Deus

Moisés, con sciente da sua mis são, guiou-se sem pre pela con fi- 
ança na promessa div ina de levar o povo eleito até à terra prometida,
pela se gu rança de que com o Sen hor se su per ariam to dos os ob stácu- 
los. Pela fé, cele brou a Pás coa e a as per são do sangue, para
que o ex ter mi nador não to casse nos seus pri mogéni tos.



Pela fé, cruzaram o Mar Ver melho como se fosse terra
seca, en quanto os egíp cios que o ten taram foram en goli dos
pelas águas[20]. Mas essa fé não se fun da men tava só numa
chamada re ce bida no pas sado, mas al i men tava-se do diál ogo sim ples
e hu milde com Deus. Deus é in visível, mas a fé fá-lo de certo modo
visível, porque a fé é um modo de con hecer as coisas que não se
veem[21]. A fé em Deus leva a viver a própria vo cação com to das as
suas con se quên cias.

Como a fé está viva e deve de sen volver-se, o diál ogo com Deus
nunca ter mina. A oração in flama a fé e per mite adquirir a con sciên- 
cia do sen tido vo ca cional da própria ex istên cia. Surge as sim a vida de
fé, que liga a oração com o quo tid i ano e leva a dar-se aos de mais, a
ex pla nar, no meio da vida cor rente, a riqueza da própria vo cação. Daí
a im portân cia de apren der e en si nar a fazer oração. Como en si nava
S. Jose maria, muitas re al i dades ma te ri ais, téc ni cas,
económi cas, so ci ais, políti cas, cul tur ais …aban don adas a
si mes mas, ou nas mãos de quem carece da luz da nossa fé,
con vertem-se em ob stácu los formidáveis à vida so bre nat- 
u ral, for mam como que um couto cer rado e hos til à Igreja.
Tu, por seres cristão, in ves ti gador, lit er ato, ci en tista,
político, tra bal hador…-, tens o de ver de san tificar es sas
re al i dades. Lem bra-te de que o uni verso in teiro - es creve o
Após tolo - está a gemer como que em dores de parto, es- 
perando a lib er tação dos fil hos de Deus[22].

Re su mindo, em Moisés, man i festa-se de modo es pe cial a re lação
en tre fé, fi del i dade e eficá cia. Moisés é fiel e efi caz, porque o Sen hor
está perto dele e o Sen hor está perto porque Moisés não desvia o seu
ol har, e ap re senta-Lhe as suas dúvi das, temores, in su fi ciên cias, com



sin ceri dade. In clu sive quando tudo parece per dido, como quando o
povo recém salvo fab rica um bez erro de ouro para adorá-lo, a con fi- 
ança de Moisés no seu Sen hor levá-lo-á a in ter ceder pelo seu povo, e
o pecado con verte-se em ocasião de um novo começo, que man i festa
com mais força a mis er icór dia de Deus[23]. Porque Deus «ja mais se
cansa de per doar, mas nós, às vezes, cansamo-nos de pedir
perdão»[24].

Como já men cioná mos, a Carta aos He breus in dica os mo men tos
de maior relevo onde re s p lan dece a fé de Moisés. Mas poderíamos
per cor rer toda a sua vida e de te tar muitos out ros episó dios: obe de- 
ceu, tam bém, por ex em plo, quando subiu ao Sinai para recol her as
tábuas da Lei e quando es ta b ele ceu a rat i fi cou a aliança de Deus com
o seu povo. O el o gio mais ad e quado e breve, en con tramo-lo no fi nal
do livro do Deuteronómio: não voltou a apare cer em Is rael um
pro feta como Moisés, a quem o Sen hor tratava cara a
cara[25].

A vida de Moisés es teve mar cada pela sua vo cação in sep a r avel- 
mente unida à sua mis são: Deus chama Moisés para lib er tar o seu
povo e con duzi-lo a uma terra boa e es paçosa, a uma terra que
mana leite e mel[26]. A lib er tação de Is rael con fi ada a Moisés pre- 
fig u rava a re denção cristã, ver dadeira lib er tação. Je sus Cristo é
quem, com a sua morte e ressur reição, res ga tou o homem daquela
es cravidão rad i cal que é o pecado, abrindo-lhe o cam inho para a ver- 
dadeira Terra prometida, o Céu. O antigo êx odo cumpre-se antes de
mais den tro do próprio homem e con siste em acol her a graça. O
homem velho deixa o lu gar ao homem novo; a vida an te rior fica para
atrás, pode-se cam in har com uma vida nova[27]. E este êx odo es pir i- 
tual é fonte de uma lib er tação in te gral, ca paz de ren o var qual quer di- 



men são hu mana, pes soal e so cial. Se tomamos con sciên cia da nossa
vo cação e aju damos os nos sos ami gos a tomar con sciên cia da sua,
levare mos a lib er tação de Cristo a to dos os homens. Como nos diz o
Santo Padre, de ve mos «apren der a sair de nós mes mos para ir ao en- 
con tro dos de mais, para ir em di reção às per ife rias da ex istên- 
cia»[28]. Ignem veni mit tere in ter ram, fogo vim trazer à
terra[29], ex cla mava o Sen hor, fa lando do seu amor ar dente pe los
homens. Ao que S. Jose maria sen tia a ne ces si dade de re spon der,
pen sando no mundo in teiro: Ecce ego. Aquí me tens!

S. Ausín – J. Yaniz
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DAVID

O rei David ocupa um lu gar rel e vante na Sagrada Es crit ura. À sua
vida são ded i cadas mais pági nas do que a qual quer outro per son- 
agem do Antigo Tes ta mento, ex ceto Moisés. Ele “é por ex celên cia o
rei "se gundo o coração de Deus", o pas tor que ora pelo seu povo e em
seu nome, aquele cuja sub mis são à von tade de Deus, cujo lou vor e
ar rependi mento serão o mod elo da oração do povo”[1]. De pois de
ter mos con sid er ado o pa pel da fé na vida de Moisés e a pro funda re- 
lação ex is tente en tre a sua con fi ança em Deus e o as sumir com rad i- 
cal i dade a própria vo cação, o ex em plo de David pode servir-nos para
apre ciar, en tre out ros as petos, como a vida de fé traz con sigo uma at- 
i tude ativa de con fi ança e aban dono nas mãos de Deus, um em penho
por bus car, sem desân i mos, a cor re spondên cia to tal aos desígnios di- 
vi nos, um es forço por re começar a luta es pir i tual sem se deixar
abater, uma e outra vez, com novo vigor, de pois de uma queda no
pecado; sem con fundir tudo isso com um vago sen ti mento de pre- 
sunção no próprio valor pes soal ou de con fi ança su per fi cial na mis er- 
icór dia div ina.

Nas mãos de Deus

Os livros de Samuel e Primeiro dos Reis[2] de screvem com
grande re al ismo a história de David: uma vida cheia de al tos e
baixos, em que o au tor sagrado en fa tiza o facto de que Deus sem pre o
atende e que o filho de Jessé se coloca sem pre con fi ante mente nas



mãos de Deus, recor rendo a Ele, es pe cial mente nos mo men tos de
maior perigo. David aban dona-se com ple ta mente nas mãos do Sen- 
hor, com “a certeza de que, por mais duras que se jam as provas, difí- 
ceis os prob le mas e pe sado o sofri mento, nunca caire mos das mãos
de Deus, es sas mãos que nos cri aram, nos sus ten tam e nos acom pan- 
ham no cam inho da vida, porque as guia um amor in finito e fiel”[3].
Junto a isto, chama a atenção a maneira como em David se vão
cumprindo os desígnios di vi nos. É ungido rei pelo pro feta Samuel,
porque o Sen hor o es col heu, ape sar de que no mo mento histórico da
sua chamada era con sid er ado o de menor valor en tre os seus ir mãos,
pois o ol har de Deus não é como o do homem. O homem vê a aparên- 
cia, o Sen hor vê o coração[4]. A unção, cer ta mente, não con cedeu
por si só o trono a David: de via lu tar – pondo sem pre a sua con fi ança
em Deus – con tra a oposição de Saul e su por tar muitas con tradições
em to dos os lu gares antes de ser acla mado e ungido, primeiro como
rei de Judá pela sua tribo e, sete anos mais tarde, como rei de todo o
Is rael[5], su perando a re sistên cia dos par tidários de Jisvi, filho de
Saul. Afirma en tão o texto bíblico que David perce beu que o Sen hor o
con fir mava como rei de Is rael e ex al tava a sua realeza, por causa do
seu povo Is rael[6].

Se num primeiro mo mento, por tanto, pare cia que David chegava
ao trono e es ta b ele cia o seu reino por meio da sua valen tia e astú cia,
na re al i dade, na sua história ve mos cumprir-se que a at i tude do
homem de fé é ol har para a vida, em to das as suas di men sões, sob
uma per spetiva nova: a que Deus nos dá [7]. A Sagrada Es crit ura
per mite-nos apre ciar, além disso, que Deus conta com as ini cia ti vas e
es forços do homem para re alizar os Seus pro je tos... O que teria acon- 
te cido se David, homem de fé, tivesse pen sado que para re ce ber o



que Deus havia prometido bas tava deixar o tempo pas sar, ou, sim- 
ples mente, es perar que o povo fosse aclamá-lo?

Há muitos mo men tos na história de David em que pode mos con- 
tem plar o ex em plo da sua fé ativa, que o move a fazer o que deve e
con fiar em que Deus está ao seu lado as se gu rando o seu êx ito. Um
caso bem con hecido é o seu com bate con tra Go lias, aquele gi gante do
exército fil is teu de uns três met ros de al tura e bem treinado para a
guerra. O texto bíblico de tém-se a de scr ever a cor pulên cia e a ar- 
madura do fil is teu e como era de spro por cionado que David, até en- 
tão um pas tor de gado, in ex pe ri ente na guerra, cuja única arma era a
sua funda, o en frentasse. Porém, na ver dade, o maior con traste es- 
tava na at i tude que movia os dois com bat entes: a soberba do fil is teu,
“que de safia o exército do Deus vivo”[8], choca per ante a fé de David,
que sai para o com bate “em nome do Sen hor dos exérci tos”[9] con- 
ven cido de que “o Sen hor, que me salvou das gar ras do leão e do
urso, sal var-me-á tam bém das mãos desse fil is teu”[10].

É essa fé que tam bém move David a preparar-se da mel hor forma
pos sível para o com bate: es colhe como arma a funda, cujo poder con- 
hece bem, e se le ciona cuida dosa mente as pe dras que vai lançar. Os
meios são de spro por ciona dos per ante o equipa mento do in imigo,
porém com eles con seguirá a vitória. Cumprem-se aqui, ca bal mente,
es sas palavras de S. Jose maria: Serve o teu Deus com retidão,
sê-Lhe fiel... e não te pre ocu pes com mais nada. Porque é
uma grande ver dade que, “se procuras o reino de Deus e a
Sua justiça, Ele te dará o resto – o ma te rial, os meios –
por acréscimo”[11]. Por outro lado, a fé e con fi ança de David no
Sen hor levam-no a ex plo rar toda a sua perí cia. É uma lição que deixa
ao cristão que deve levar avante as obras que Deus põe nas suas



mãos: Aquele que vive sin ce r a mente a fé, sabe que os bens
tem po rais são meios, e em prega-os com gen erosi dade, de
modo hero ico[12].

David atua colo cando to dos os meios ao seu al cance e aban dona
nas mãos de Deus os re sul ta dos da sua ação. A sua fé no Sen hor faz
com que não perca o ân imo, in clu sive quando as cir cun stân cias
adquirem tons dramáti cos: Difer entes tex tos das Es crit uras, nas
suas múlti plas alusões, con fir mam-nos que in ter médium mon tium
per tran síbunt aquæ (Sl 103/104, 10). Essa certeza con trapõe-se até
ao menor sinal de de salento, ainda que os ob stácu los pos sam atin- 
gir grandes al turas; e este é o cam inho opor tuno para que chegue- 
mos ao Céu, cer tos de que as águas div inas pu rifi cam e tam bém im- 
pul sionam to das as nos sas lim i tações para chegar a es tar com Deus
[13].

A hu mil dade de saber voltar a Deus

Ao mesmo tempo, a vida de David re flete outro as peto im por tante
desse saber-se nas mãos de Deus. A nar ração bíblica ex põe com de- 
tal hes al guns graves peca dos de David dos quais, pela sua fé e con fi- 
ança em Deus, con seguiu pu rificar-se al cançando o perdão di vino.
Nesse sen tido, talvez o episó dio mais con hecido seja o seu gravís simo
pecado de adultério com Betsabé seguido do as sas si nato de Urias,
seu legí timo es poso[14]. Um pecado que é fruto de uma von tade
fraca, que ter mi nou dis torcendo e ob scure cendo todo um am plo hor- 
i zonte de graças div inas re ce bidas.

O se gundo livro de Samuel conta que es tando para começar a
guerra con tra os amoni tas, David en viou o seu exército para o com- 
bate. Ele, no en tanto, per maneceu em Jerusalém. O texto bíblico de- 



screve grad ual mente as cir cun stân cias que con duzi ram à queda mor- 
tal de David: aban dona o seu de ver de di ri gir o exército, como era en- 
tão cos tume ha bit ual en tre os reis, preferindo ficar con for t avel mente
na cidade; passa o dia ocioso, lev an tando-se ao en tarde cer e passe- 
ando tran quil a mente pelo ter raço; deixa a vista va gar de um modo
in dis creto e im pru dente; aceita a ten tação; en via men sageiros para
in for mar-se da pos si bil i dade de at uar de acordo com o seu de sejo; e
fi nal mente comete o gravís simo pecado de adultério. A tudo isto se
seguiu um pecado talvez ainda maior: plan ear metic u losa mente a
morte do legí timo es poso de Betsabé, Urias o hi tita, um dos seus ofi- 
ci ais mais leais, va lente e gen eroso, enu mer ado en tre o grupo dos
grandes heróis do reino davídico em 2 Sam 23, 39.

O re lato mostra, paradig mati ca mente, a im pres sio n ante ca paci- 
dade do coração hu mano de fazer o mal, ape sar das boas dis posições
pre vi a mente ex is tentes e da abundân cia de dons di vi nos re ce bidos.
David age de uma forma sem prece dentes se con sid er ar mos a fé que
tinha mostrado no pas sado; porém deixou que a in veja e a sen su al i- 
dade cor rompessem a sua von tade. O en si na mento que o texto
sagrado ofer ece é ev i dente: quando a procura do bem e do pro gresso
na amizade com Deus é neg li gen ci ada, a von tade tende a dis torcer-se
até ob scure cer to tal mente a in teligên cia, levando o homem a come ter
os crimes mais ardilosos. To dos os cristãos po dem cair neste perigo;
por isso S. Jose maria deixou es crito: Não te as sustes nem de- 
sanimes ao de sco brir que tens er ros..., e que er ros! Luta
por ar rancá-los. E, desde que lutes, con vence-te de que é
bom que sin tas to das es sas fraque zas, porque, de outro
modo, se rias um soberbo: e a soberba afasta de Deus. [15].



O pro feta Natã será o meio us ado por Deus para tirar o rei da sua
triste situ ação. Natã uti lizará uma parábola de inusi tada beleza, uma
das primeiras que en con tramos na Bíblia, ap re sen tando-a como um
facto real. O pro feta ex põe o caso de um homem rico que tinha ovel- 
has e bois em abundân cia, mas que, para acol her um hós pede, não
querendo fazer uso dos seus bens, tira de um homem po bre da
cidade a única coisa que tinha e amava, uma ovel hinha que era para
ele como uma filha[16]. Per ante a in dig nação de David, Natã
mostrará ao rei que ele era esse homem rico, que havia abu sado da
con fi ança de Urias e o havia de spo jado do seu maior bem. David não
pode deixar de re con hecer o seu grave pecado e a enorme in justiça
que tinha cometido: Pe quei con tra o Sen hor[17]. Deve-se acres- 
cen tar algo par tic u lar mente notável na re crim i nação de Natã: a no- 
bre del i cadeza, que não des foca a clareza com que o pro feta fez o rei
com preen der o mal gravís simo que tinha cometido, levando-o as sim
a uma ver dadeira e sen tida com punção.

Com as suas palavras, Natã con segue des per tar a con sciên cia e a
fé de David, e an ima-o a procu rar o perdão di vino, que lhe é dado ao
con fes sar o seu pecado di ante do Sen hor. Foi o in í cio de uma nova
vida, que levou o rei a aprox i mar-se ainda mais do Deus de Is rael.
Temos um ex em plo vivo de como no cam inho para a san ti dade, é im- 
por tante lu tar para não cair, mas é ainda mais im por tante não ficar
caído no chão[18]. Se gundo uma antiga tradição, a dor man i fes tada
por David di ante da con sciên cia do seu pecado fi cou reg is tada no
Salmo 50, con hecido como o salmo Mis erere. Nesta oração, por um
lado, o salmista re con hece com ver dadeira dor o mal cometido, con- 
fessa o seu pecado, que sig nifica uma ofensa a Deus e dirige-se a Ele
pedindo-lhe que, pela Sua bon dade e mis er icór dia, o pu ri fique[19];



por outro lado, mostra a sua con fi ança plena na mis er icór dia div ina,
pois re con hece que a graça de Deus é mais forte do que a sua mis- 
éria[20], e faz um propósito firme e de ci dido: com pro m ete-se, como
man i fes tação do seu ar rependi mento sin cero, a mu dar de vida e a
mostrar aos homens os cam in hos de Deus para que se con ver- 
tam[21].

O Salmo re flete bem qual de via ser a dis posição in te rior de David
quando perce beu clara mente a gravi dade do seu pecado. Não pen sou
que es tivesse per dido, não deixou que a sua queda o man tivesse afas- 
tado de Deus, mas levou-o a procu rar a mis er icór dia div ina, sabendo
que era muito maior do que o seu pecado, por mais ter rível que fosse.
Um ex em plo que a Es crit ura fac ulta às nos sas vi das, à nossa
mesquin hez e de bil i dade, que a soberba se em penha em tornar
grande. Neste torneio de amor não de vem en tris te cer-nos
as quedas, nem se quer as quedas graves, se recor re mos a
Deus no Sacra mento da Pen itên cia, com dor e com um
bom propósito. O cristão não é um maníaco cole cionador
de fol has imac u ladas de bons serviços [22]. Tan tas vezes so- 
mos nós mes mos, por as sim dizer, que não es ta mos dis pos tos a nos
per doar, porque gostaríamos de não fal har, ser per feitos, ir repreen- 
síveis.

O Sen hor ama-nos como so mos. “Ele sem pre nos es pera, ama-
nos, per doou-nos com o Seu sangue e per doa-nos cada vez que nos
di rigi mos a Ele para pedir o perdão”[23]. Ele é nosso Pai, que nos
con hece mel hor do que nós mes mos e re sponde à nossa de bil i dade
com a Sua in finita paciên cia; de facto, o cam inho para a san ti dade “é
uma es pé cie de diál ogo en tre a nossa fraqueza e a paciên cia de Deus
– um diál ogo, que, se en trar mos nele, nos dá es per ança”[24]. Deus



não quer que con de scen damos com as nos sas fal tas: de seja e ajuda-
nos para que cam in hemos pe los cam in hos da vida in te rior com
elegân cia, com de sen voltura, sem ter mos medo de cair porque sabe- 
mos que es ta mos nas Suas mãos, prontas a per doar-nos e a
abençoar-nos; porque sabe mos que, se cair mos, com a Sua graça que
nunca nos fal tará pode mos voltar a lev an tar-nos e a cam in har mel- 
hor que antes. Por isso, “a paciên cia de Deus deve en con trar em nós
a cor agem de re gres sar a Ele, qual quer que seja o erro, qual quer que
seja o pecado na nossa vida”[25].

De tudo isso nos dá ex em plo David, que sabe ofer e cer ao Sen hor
o que Ele mais de seja: um coração con trito[26], amante, com ple- 
ta mente di rigido a Ele, com a con fi ança posta n’Ele. To dos pode mos
di ri gir-nos a esse rei bíblico que, com to das as suas de bil i dades,
soube ser “um orante apaixon ado, um homem que sabia o que quer
dizer su plicar e lou var”[27].

A. Aranda e Miguel Án gel Tabet
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O PRO FETA ELIAS

De pois de Abraão, Moisés e David, surge um dos homens mais
céle bres do Antigo Tes ta mento: o pro feta Elias, que o Cate cismo da
Igreja Católica des igna como «o pai dos pro fe tas, “da ger ação dos
que procu ram Deus, dos que bus cam a Sua Face” (Sal 24, 6)»[1], e
que, como Moisés, foi um grande amigo de Deus. O seu ex em plo
pode servir-nos para con sid erar uma ex igên cia da fé: a ne ces si dade
de uma grande in tim i dade com o Sen hor. A vida de Elias – que «era
um homem semel hante a nós»[2] – mostra como Deus ajuda aque les
que recor rem a Ele por meio da oração, es pe cial mente nas di fi cul- 
dades.

Que todo este povo saiba que Tu, Javé, és Deus

Elias, o tis bita, viveu no reino de Is rael du rante o século VIII a.C.
O seu nome, que sig nifica «o meu Deus é Javé», sin te tiza o as peto
cen tral da sua mis são: lem brar que Javé é o único e ver dadeiro Deus
e que só a Ele se deve dar culto. E fazê-lo pre cisa mente quando o rei
Acab, por in fluên cia da sua mul her Jez abel, ado rava um deus es- 
trangeiro e o culto ao ver dadeiro Deus con vivia com a idol a tria[3].
«O povo ado rava Baal, o ídolo tran quil izador do qual se acred i tava
que derivava o dom da chuva e ao qual, por isso, se atribuía o poder
de dar fer til i dade aos cam pos e vida aos homens e ao gado. Em b ora
pre tendesse seguir o Sen hor, Deus in visível e mis te rioso, o povo



procu rava a se gu rança tam bém num deus com preen sível e pre visível,
do qual jul gava que po dia obter a fe cun di dade e a pros peri dade»[4].

Nesta situ ação, Deus es col herá Elias para ser seu porta-voz di ante
dos homens. O pro feta anun cia a Acab as con se quên cias da sua apos- 
ta sia: «pela vida do Sen hor, Deus de Is rael, a quem sirvo: nestes anos
não haverá nem or valho nem chuva, senão quando eu disser!»[5].

Anos mais tarde, quando os efeitos da seca se tornaram dramáti- 
cos[6], o Sen hor en via de novo Elias ao rei. O pro feta pede a Acab
que reúna todo Is rael e os pro fe tas de Baal no monte Carmelo. O rei
con corda, e en tão Elias lança o seu de safio: «Eu sou o único pro feta
do Sen hor que resta, ao passo que os pro fe tas de Baal são qua tro cen- 
tos e cin quenta. Que nos deem dois novil hos. Eles que es col ham um
novilho e, de pois de cortá-lo em pedaços, o colo quem so bre a lenha,
sem pôr fogo por baixo. Eu prepararei de pois o outro novilho e o
colo carei so bre a lenha, e tam bém não lhe porei fogo. Em seguida, in- 
vo careis o nome de vosso deus e eu in vo carei o nome do Sen hor. O
deus que ou vir, en viando fogo, este é o Deus ver dadeiro»[7]. A pro- 
posta foi colo cada para que to dos pos sam re con hecer quem é o ver- 
dadeiro Deus, já que o pecado do povo não con sis tia em ter es que- 
cido com ple ta mente o Sen hor, mas em colocá-lo junto a outro deus.

As in vo cações dos nu merosos pro fe tas de Baal pro longam-se por
várias ho ras, porém não con seguem nada. Ao con trário, a oração de
Elias en con tra uma re sposta ime di ata: cai fogo do céu que con some o
novilho, a lenha e in clu sive a água que o pro feta havia man dado der- 
ra mar em abundân cia so bre a ví tima do sac ri fí cio. Di ante da ev idên- 
cia, o povo ex clama unân ime, com o rosto por terra: «O Sen hor é o
ver dadeiro Deus!»[8] O culto a Baal, deus da chuva, tinha-se rev e- 



lado falso e a ex istên cia de out ros deuses além de Javé fica descar- 
tada.

Du rante o con fronto, Elias move-se com a serenidade da fé, com
a certeza de quem sabe que se en con tra nas mãos de quem é mais
forte do que a na tureza e do que os homens. As zom barias que dirige
aos pro fe tas de Baal en quanto in vo cam o seu deus são o re sul tado
bem elo quente da sua con fi ança em que o Sen hor in ter virá em seu
fa vor: «Gritem mais alto, já que ele é um deus. Quem sabe se está
med i tando, ou ocu pado, ou vi a jando. Talvez es teja a dormir e pre cise
de ser des per tado.» [9].

Com razão se pode chamar a Elias o pro feta do primeiro man da- 
mento, que manda crer em Deus e adorá-Lo, amando-O so bre to das
as coisas, sem ir atrás de out ros deuses[10]. Elias de fende a primeira
con se quên cia do pre ceito: dar culto só ao Sen hor.

Ex pli cava Bento XVI: «so mente as sim Deus é re con hecido por
aquilo que é, Ab so luto e Tran scen dente, sem a pos si bil i dade de lhe
pôr ao lado out ros deuses, que O ne gariam como Ab so luto, tor- 
nando-o rel a tivo. Esta é a fé que faz de Is rael o povo de Deus; trata-
se da fé procla mada no con hecido texto do Shemá Is rael: “Ouve, ó
Is rael! O Sen hor, nosso Deus, é o único Sen hor. Amarás ao Sen hor,
teu Deus, com todo o teu coração, toda a tua alma e to das as tuas
forças” (Dt 6, 4-5)»[11].

O homem não pode pôr o único Deus junto a out ros deuses.
Mesmo que ten ham pas sado muitos sécu los e as cir cun stân cias at u- 
ais se jam difer entes das do antigo Is rael, a ten tação de tirar Deus do
lu gar que lhe cor re sponde con tinua tão pre sente como out rora.



Ao de sco brir na nossa própria vida in ter esses, gos tos, ou pre ocu- 
pações que ten dem a ocu par o primeiro lu gar na cabeça ou no
coração, pode mos pedir ao Sen hor que avive a nossa fé e a torne real- 
mente op er a tiva, de modo que nada – nem uma criatura, nem um
pen sa mento ou de sejo do nosso próprio eu – diminua a ded i cação to- 
tal que Lhe de ve mos.

Como nos recorda o Papa Fran cisco, «cada um de nós, na própria
vida, de maneira con sciente e talvez às vezes sem dar-nos conta, tem
uma or dem muito pre cisa das coisas con sid er adas mais ou menos
im por tantes. Ado rar o Sen hor quer dizer dar-Lhe o lu gar que Lhe
cor re sponde; ado rar o Sen hor quer dizer afir mar, crer – mas não
sim ples mente de palavra – que uni ca mente Ele guia ver dadeira- 
mente a nossa vida; ado rar o Sen hor quer dizer que es ta mos con ven- 
ci dos que Ele é o único Deus, o Deus da nossa vida, o Deus da nossa
história»[12].

A at u ação de Elias an ima-nos tam bém a ser va lentes à hora de
dar teste munho público da nossa fé, di ante das in tenções – vel has,
mas que se ren o vam con tin u a mente – de re duzir a re ligião a uma
questão par tic u lar. Pre tende-se ex cluir da vida so cial toda a refer ên- 
cia a Deus, como se falar Dele ofend esse al gu mas sen si bil i dades.

Para Elias, a sua própria fi del i dade ao Sen hor não é su fi ciente. No
Monte Carmelo reza para que todo o Is rael saiba que Javé é o ver- 
dadeiro Deus, que con verte os corações[13]. A fé não pode ficar
fechada: «nasce da es cuta, e for t alece-se no anún cio»[14], «im plica
um teste munho e um com pro misso públi cos. O cristão não pode ja- 
mais pen sar que crer é um facto pri vado»[15].



Toma a minha vida, pois eu não sou mel hor do que os
meus pais!

Após o holo causto do Carmelo, o povo re con hece que Javé é
Deus. Pouco de pois o rei será teste munha de como o pro feta con- 
segue do Sen hor o fim da seca[16]. Porém no mo mento em que se
pode ria con sid erar o maior tri unfo de Elias, a sua história sofre uma
re vi ra volta in es per ada: a es posa do rei, in dig nada pelo que ele fez,
propõe-se ex e cutá-lo. Di ante da ameaça, Elias tem medo e foge, fug- 
indo de serto aden tro. Ex ten u ado pela cam in hada e pela amar gura
que de via ex per i men tar ao ver-se aban don ado di ante do ódio da
rainha, de se jou a morte dizendo: «agora basta, Sen hor, toma a
minha vida, pois não sou mel hor do que os meus pais»[17].

Du rante anos, Elias foi a única teste munha de Deus em Is rael;
além disso acabara de en frentar qua tro cen tos e cin quenta pro fe tas
de Baal di ante de todo o povo e com a hos til i dade do rei. Agora, em
troca, ater ror iza-se di ante das ameaças de Jez abel e foge para o mais
longe pos sível. Onde fi cou a sua se gu rança? Já não con fia no Sen hor,
que o acom pan hou até agora com tan tos prodí gios?

Tam bém há episó dios na vida de S. Jose maria em que, como
Elias, ex per i men tou o medo. Por ex em plo, na véspera do dia 2 de
out ubro de 1936. Eram os primeiros meses da guerra civil es pan hola,
e o nosso Fun dador es tava es con dido em Madrid com out ras pes- 
soas, quando lhe anun cia ram uma rusga mil i tar imi nente que lhes
pode ria acar retar o fuzil a mento. Ante a prox im i dade da morte, sen- 
tiu «por um lado, a ale gria imensa de ir unir-me defini ti va mente com
a Trindade; por outro, a clareza com que Ele me fazia ver que eu não



valho nada, não posso nada, e, por isso, tremia com autên tico
medo»[18].

Talvez não ten hamos pas sado por uma situ ação tão ex trema, mas
pode mos ter sen tido o de salento ao re ce ber uma má notí cia, ou di- 
ante de um aparente fra casso apos tólico, ou ao com pro var o
tamanho da própria mis éria. No en tanto, Deus con hece mel hor que
nós o pouco que so mos: só nos pede «a hu mil dade de o re con heceres
e a luta para reti fi cares, para O servires cada vez mel hor, com mais
vida in te rior, com uma oração con tínua, com a piedade e com o em- 
prego dos meios ad e qua dos para san tifi cares o teu tra balho.»[19]

Como a Elias, as cir cun stân cias ad ver sas de vem levar-nos a in vo- 
car con fi ada e sin ce r a mente o Sen hor. É o mo mento de ex erci tar a
vir tude da fé, que, unida à es per ança, se torna mais necessária na
hora da solidão e do aparente fra casso do que na hora do tri unfo e da
acla mação pop u lar. A oração de Elias nesse mo mento de desân imo
foi uma oração agradável a Deus, porque vinha de um coração sin- 
cero e hu milde, que ar dia de zelo pelas coisas do Sen hor e aceitava
tudo o que dele pudesse vir. E di ante dessa oração, a re sposta não
demora a chegar: por duas vezes, Deus en via um anjo, que o acorda e
manda que coma e beba. Elias «levan tou-se, comeu e be beu, e, com a
força desse al i mento, an dou quarenta dias e quarenta noites, até
chegar ao Horeb, o monte de Deus»[20].

Nosso Sen hor não aban dona os que tra bal ham por Ele. Elias, o
homem de Deus, viveu Dele em todo o mo mento; Deus sus ten tou-o
nas ad ver si dades, aju dando-o a per se verar, deu-lhe os meios de que
ne ces si tava para cumprir a sua mis são. Ape sar das di fi cul dades e dos
al tos e baixos, ve mos que a sua vida foi fe cunda, ser ena, fe liz. Os pro- 



fe tas de Baal, pelo con trário, re ce biam o seu al i mento na corte.
Talvez pen sassem que adu lando a rainha, do brando os joel hos di ante
de Baal, as se gu ravam para si uma vida tran quila. Não foi as sim: é
prefer ível sen tar-se à mesa do Sen hor que à dos ído los; é mel hor ser
es cravo do Sen hor que es cravo do pecado[21].

Não há maior liber dade para o homem do que a de re con hecer a
sua condição de criatura e ado rar a Deus: esse é o remé dio mais efi- 
caz con tra to das as idol a trias: «quem se in clina per ante Je sus não
pode e não deve pros trar-se di ante de nen hum poder ter reno,
mesmo que seja forte. Nós, cristãos, só nos ajoel hamos di ante do
San tís simo Sacra mento»[22].

Juan Car los Os sandón
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MARIA, MOD ELO E MES TRA DE FÉ

De pois de med i tar so bre di ver sos as petos da fé por meio da con- 
tem plação da vida de grandes fig uras do Antigo Tes ta mento –
Abraão, Moisés,David e Elias –, con tin u amos a per cor rer esta
história da nossa fé tam bém pelas mãos de per son agens do Novo Tes- 
ta mento, em que, com Cristo, a Rev e lação chega àsua plen i tude e
cumpri mento: «Muitas vezes e de muitos mo dos, falou Deus aos nos- 
sos pais, nos tem pos anti gos, por meio dos pro fe tas. Nestes dias, que
são os úl ti mos, Deus falou-nos por meio do Filho»[1].

Ícone per feito da fé

«Mas, quando chegou a plen i tude do tempo, Deus en viou o Seu
Filho, nascido de uma mul her, nascido sob o domínio da Lei» [2]. Na
at i tude de fé da San tís sima Virgem, con cen trou-se toda a es per ança
do Antigo Tes ta mento na chegada do Sal vador: «em Maria (…) tem
cumpri mento a longa história de fé do Antigo Tes ta mento, com a
nar ração de tan tas mul heres fiéis a começar por Sara; mul heres que
eram, jun ta mente com os Pa tri ar cas, o lu gar onde a promessa de
Deus se cumpria e a vida nova desabrochava»[3]. Como Abraão –
«nosso pai na fé»[4] –, que deixou a sua terra con fiando na
promessa de Deus, Maria aban dona-se com to tal con fi ança na
palavra que o Anjo lhe anun cia, con ver tendo-se as sim em mod elo e
mãe dos crentes. A Virgem, «ícone per feito da fé»[5], acred i tou que



nada é im pos sível a Deus e tornou pos sível que o Verbo habitasse en- 
tre os homens.

A nossa Mãe é mod elo de fé. «Pela fé, Maria acol heu a palavra do
Anjo e acred i tou no anún cio de que se ria Mãe de Deus na obe diên cia
da Sua ded i cação (cf. Lc 1, 38). Ao vis i tar Is abel, elevou o Seu cân tico
de lou vor ao Al tís simo pelas mar avil has que re al izava em quan tos a
Ele se con fi avam (cf. Lc 1, 46-55). Com ale gria e trep i dação, deu à luz
o Seu Filho unigénito, man tendo in tacta a Sua vir gin dade (cf. Lc 2, 6-
7). Con fiando em José, Seu Es poso, levou Je sus para o Egito a fim de
O sal var da perseguição de Herodes (cf. Mt 2, 13-15). Com a mesma
fé, seguiu o Sen hor na Sua pre gação e per maneceu ao Seu lado
mesmo no Gól gota (cf. Jo 19, 25-27). Com fé, Maria sa boreou os fru- 
tos da ressur reição de Je sus e, con ser vando no coração a memória de
tudo (cf. Lc 2, 19.51), trans mi tiu-a aos Doze re unidos com Ela no
Cenáculo para re ce berem o Es pírito Santo (cf. At 1, 14; 2, 1-4)”[6].

A Virgem San tís sima viveu a fé numa ex istên cia ple na mente hu- 
mana, de uma mul her co mum. Du rante a Sua vida ter rena, Maria
não foi poupada nem à ex per iên cia da dor, nem ao cansaço do tra- 
balho, nem ao claro-es curo da fé. Àquela mul her do povo que um dia
pror rompeu em lou vores a Je sus, ex cla mando: Bem-aven tu rado o
ven tre que Te trouxe e os peitos que Te ama men taram, o Sen hor re- 
sponde: Antes bem-aven tu ra dos os que es cu tam a palavra de Deus e
a põem em prática. Era o el o gio de Sua Mãe, do Seu fiat, do faça-se
sin cero, ren dido, posto em prática até às úl ti mas con se quên cias, e
que não se man i festou em ações aparatosas, mas no sac ri fí cio es con- 
dido e si len cioso de cada dia[7].



A San tís sima Virgem «vive to tal mente da e em re lação com o
Sen hor; põe-Se em at i tude de es cuta, atenta a cap tar os sinais de
Deus no cam inho do Seu povo; está in serida numa história de fé e de
es per ança nas promes sas de Deus, que con sti tui o tecido da Sua ex- 
istên cia»[8].

Mes tra de fé

Pela fé, Maria pen etrou no Mis tério de Deus Uno e Trino como
nen huma outra criatura, e, como «mãe da nossa fé»[9], fez-nos par- 
tic i pantes desse con hec i mento. Nunca apro fun dare mos bas tante
neste mis tério in efável; nunca poder e mos agrade cer su fi cien te mente
à nossa Mãe a fa mil iari dade com a Trindade Beat ís sima que Ela nos
deu[10] .

A Virgem é mes tra de fé. Toda a re al iza ção da fé na nossa ex istên- 
cia tem o seu pro tótipo em Santa Maria: o com pro misso com Deus e
o con for mar as cir cun stân cias da vida or dinária à luz da fé, tam bém
nos mo men tos de es curidão. A nossa Mãe en sina-nos a es tar to tal- 
mente aber tos à von tade div ina «ainda que seja mis te riosa, em b ora
muitas vezes não cor re sponda à própria von tade e seja uma es pada
que tres passa a alma, como pro feti ca mente o velho Simeão dirá a
Maria no mo mento em que Je sus é ap re sen tado no Tem plo (cf. Lc 2,
35)»[11]. A Sua plena con fi ança no Deus fiel e nas Suas promes sas
não diminui, em b ora as palavras do Sen hor se jam difí ceis ou,
aparente mente, im pos síveis de acol her.

Por isso, se a nossa fé for dé bil, recor ramos a Maria[12]. Na es- 
curidão da Cruz, a fé e a docil i dade da Virgem dão um fruto in es per- 
ado. Em João, Cristo con fia à Sua Mãe to dos os homens e es pe cial- 
mente os Seus dis cípu los: os que haviam de crer n’Ele[13]. A Sua



mater nidade es tende-se a todo o Corpo Mís tico do Sen hor. Je sus dá-
nos como mãe a Sua Mãe, coloca-nos sob o Seu cuidado, ofer ece-nos
a Sua in ter cessão. Por esse mo tivo, a Igreja con vida, con stan te mente,
os fiéis a di ri gir-se com par tic u lar de voção a Maria.

A nossa frag ili dade não é ob stáculo para a graça. Deus conta com
ela, e por isso nos deu uma mãe. «Nesta luta que os dis cípu los de vem
en frentar – to dos nós, to dos os dis cípu los de Je sus de ve mos en- 
frentar esta luta –, Maria não os deixa soz in hos; a Mãe de Cristo e da
Igreja está sem pre connosco. Sem pre cam inha connosco, está
connosco (...), Maria acom panha-nos, luta connosco, sus tenta os
cristãos no com bate con tra as forças do mal»[14].

A Virgem é a mel hor mes tra da es cola da fé, pois sem pre Se man- 
teve numa at i tude de con fi ança, de aber tura, de visão so bre nat u ral,
di ante de tudo o que acon te cia ao Seu re dor. As sim Ela nos é ap re- 
sen tada no Evan gelho: «Maria con ser vava to das es tas coisas den tro
de Si, pon derando-as no Seu coração. Pro cure mos nós im itá-La, con- 
ver sando com o Sen hor, num diál ogo en am orado, de tudo o que se
passa connosco, até dos acon tec i men tos mais triv i ais. Não es- 
queçamos que temos de pesá-los, avaliá-los, vê-los com ol hos de fé,
para de sco brir a Von tade de Deus»[15]. O Seu cam inho de fé, mesmo
que de modo difer ente, é pare cido com o de cada um de nós: há mo- 
men tos de luz, porém tam bém mo men tos de uma certa ob scuri dade
em re lação à Von tade div ina: quando en con traram Je sus no Tem plo,
Maria e José, «não com preen deram o que Ele lhes dis sera»[16]. Se,
como a Virgem, acol he mos o dom da fé e po mos no Sen hor toda a
nossa con fi ança, viver e mos cada situ ação cum gau dio et pace – com
o gozo e a paz dos fil hos de Deus.



Im i tar a fé de Maria

«As sim, em Maria, o cam inho de fé do Antigo Tes ta mento foi as- 
sum ido no segui mento de Je sus e deixa-se trans for mar por Ele, en- 
trando no ol har próprio do Filho de Deus en car nado»[17]. Na Anun- 
ci ação, a re sposta da Virgem re sume a Sua fé como com pro misso,
como en trega, como vo cação: «Eis aqui a serva do Sen hor. Faça-se
em Mim se gundo a Tua palavra»[18]. Como Santa Maria, os cristãos
de ve mos viver «volta dos para Deus, pro nun ciando esse fiat mihi se- 
cun dum ver bum tuum (...) faça-se em mim se gundo a Tua palavra,
do qual de pende a fi del i dade à vo cação pes soal, única e in trans fer ível
em cada caso, que nos fará co op er adores da obra de sal vação que
Deus re al iza em nós e no mundo in teiro». [19].

Mas, como re spon der sem pre com uma fé tão firme como Maria,
sem perder a con fi ança em Deus? Im i tando-A, tratando de que na
nossa vida es teja pre sente esta Sua at i tude básica di ante da prox im i- 
dade de Deus: não ex per i menta medo ou de scon fi ança, mas «en tra
em diál ogo ín timo com a Palavra de Deus que lhe foi anun ci ada, não
a con sid era su per fi cial mente, mas de tém-se, deixa-a pen e trar na Sua
mente e no Seu coração para com preen der aquilo que o Sen hor de- 
seja d’Ela, o sen tido do anún cio»[20]. Como a Virgem, pro cure mos
re unir no nosso coração to dos os acon tec i men tos que nos suce dem,
re con hecendo que tudo provém da Von tade de Deus. Maria olha com
pro fun di dade, re flete, pon dera, e as sim en tende os difer entes acon- 
tec i men tos com a com preen são que só a fé pode dar. Quem dera que
fosse essa – com a ajuda da nossa Mãe – a nossa re sposta!

Im i tar Maria, deixar que nos leve pela mão, con tem plar a Sua
vida con duz-nos tam bém a sus ci tar naque les que temos ao nosso re- 



dor – fa mil iares e ami gos – essa maior aber tura à luz da fé: com o ex- 
em plo de uma vida co er ente, com con ver sas pes soais, de amizade e
con fidên cia, com a necessária dout rina, para fa cil i tar-lhes o en con tro
pes soal com Cristo por meio dos sacra men tos e das práti cas de
piedade, no tra balho e no des canso. «Se nos iden ti fi car mos com
Maria, se im i tar mos as Suas vir tudes, poder e mos con seguir que
Cristo nasça, pela graça, na alma de muitos que se iden ti fi carão com
Ele pela acção do Es pírito Santo. Se im i tar mos Maria, par tic i pare- 
mos de al gum modo na Sua mater nidade es pir i tual: em silên cio,
como Nossa Sen hora, sem que se note, quase sem palavras, com o
teste munho ín te gro e co er ente de uma con duta cristã, com a gen- 
erosi dade de repe tir sem ces sar um fiat que se ren ova como algo ín- 
timo en tre Deus e nós.»[21].

***

Ol hando para Maria, peçamos-Lhe que nos ajude a viver de fé e
re con hecer Je sus pre sente nas nos sas vi das: fé em que nada é com- 
parável com o Amor de Deus que nos foi dado; fé em que não há im- 
pos síveis para quem tra balha por Cristo e com Ele na Sua Igreja; fé
em que to dos os homens po dem con verter-se a Deus; fé em que ,
ape sar das próprias mis érias e der ro tas, pode re fazer-nos to tal mente
com a Sua ajuda e a dos out ros; fé nos meios de san ti dade que Deus
colo cou na Sua Obra, no valor so bre nat u ral do tra balho e das coisas
pe que nas; fé em que pode mos re con duzir este mundo a Deus se nos
deixar mos levar pela Sua mão. Em re sumo, fé em que Deus coloca
cada um nas mel hores cir cun stân cias – de saúde ou doença, situ ação
pes soal, profis sional, etc. – para chegar mos a ser san tos, se cor re- 
spon der mos com a nossa luta diária.



«Je sus Cristo es ta b elece esta condição: que vi va mos de fé, porque
de pois ser e mos ca pazes de re mover mon tan has. E há tan tas coisas a
re mover... no mundo e, primeiro, no nosso coração! Tan tos ob stácu- 
los à graça! Por tanto, fé! Fé com obras, fé com sac ri fí cio, fé com hu- 
mil dade, porque a fé con verte-nos em criat uras om nipo tentes: Tudo
quanto pedirdes com fé, na oração, haveis de re cebê-lo.» (Mt 21, 22)
[22]. Im pul sion a dos pela força da fé, dize mos a Je sus: «Sen hor, eu
creio! Mas ajuda-me, para que eu creia mais e mel hor! Di rigi mos
igual mente uma sú plica a Santa Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe,
Mes tra de fé: Bem-aven tu rada Tu que creste, porque se hão-de
cumprir as coisas que da parte do Sen hor Te foram di tas . (Lc 1, 45)
[23]. “Aju dai, ó Mãe, a nossa fé!”[24].

F. Suárez – J. Yániz
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A FÉ DO CEN TURIÃO

Conta S. Lu cas que, ter mi nado o ser mão da mon tanha, Nosso
Sen hor en trou em Ca far naum. “Havia um cen turião que tinha um
servo a quem es ti mava muito. Es tava doente, à beira da morte.
Tendo ou vido falar de Je sus, o cen turião man dou al guns an ciãos dos
judeus pedir-Lhe que viesse cu rar o seu servo"[1]. É uma cena en can- 
ta dora: no começo da vida pública do Sen hor, du rante o min istério
na Galileia, eis que chega uma em baix ada que so licita um mi la gre. É
en vi ada por um cen turião – um per son agem im por tante na cidade –,
que tem um servo grave mente doente e pede a sua cura.

O en vio desses men sageiros é fruto de um sen ti mento de in dig- 
nidade da parte do cen turião: não se con sid er ava digno de ap re sen- 
tar-se di ante de Je sus, nem de que Je sus en trasse na sua casa, que
era a casa de um «gen tio». Tudo faz pen sar que aquele ofi cial tinha
em alto con ceito a dig nidade de Je sus e que con hecia os cos tumes e
leis do povo judeu no que se ref ere ao trato com os «gen tios». Por
essa razão, quando sabe que Je sus vai à sua casa, en via uma se gunda
em baix ada pedindo-Lhe que não Se in co mode em ir até lá. Os en vi a- 
dos co mu ni cam-no ao Sen hor com umas palavras que a Igreja evoca
di ari a mente na litur gia da Santa Missa: «Domine, non sum dignus ut
in tres sub tec tum meum, sed tan tum dic verbo…»[2]. Sen hor, “eu
não sou digno de que en tres em minha casa (...). Mas diz uma só
palavra, e meu servo fi cará cu rado"[3]. O Sen hor louva esta at i tude e



ex clama di ante da mul ti dão que O acom panha: “Em ver dade vos
digo: nem mesmo em Is rael en con trei tamanha fé"[4]. Quando os en- 
vi a dos voltaram para casa, o servo já es tava cu rado. S. Lu cas ressalta
que Je sus Se ad mirou da hu mil dade e da fé do cen turião. Desta vez
foi um «gen tio», ou seja, al guém que não per ten cia ao povo es col- 
hido, que deu ex em plo de «fé», enchendo de ale gria o Sen hor.

Uma adesão ra zoável

Je sus qual i fi cou como fé o com por ta mento do cen turião que tem
muitas fac etas: a con fi ança ab so luta no poder do Sen hor, a sim ples
man i fes tação de hu mil dade, a con fis são pública da Sua dig nidade.
Tudo acon tece di ante da mul ti dão que rodeia o Sen hor, sem que o
mil i tar se acanhe em con fes sar a sua «in dig nidade» e de mostrar a
sua fé. Je sus louva a de cisão do cen turião, em que es tão unidas a hu- 
mil dade e a con fi ança na Sua Pes soa jun ta mente com o re con hec i- 
mento de que Ele vem em nome de Deus. Es tas são as dis posições
que a Igreja de seja sus ci tar em nós quando, ime di ata mente antes de
nos aprox i mar mos para re ce ber a Sagrada Co munhão, nos di rigi mos
ao Sen hor com es sas mes mas palavras, au men tando as sim as nos sas
dis posições de fé, hu mil dade e con fi ança.

O cen turião ou viu falar de Je sus e do Seu poder de cu rar; talvez
lhe ten ham con tado al gu mas palavras pro nun ci adas pelo Sen hor no
Ser mão da Mon tanha, ou tam bém al gum mi la gre. Em qual quer caso,
não pode ter ou vido muitas coisas, pois es ta mos no in í cio da vida
pública de Je sus. No en tanto, o pouco que lhe chegou foi su fi ciente
para fazê-lo acred i tar e con fiar em Je sus: algo deu ao seu coração
mo tivos su fi cientes para crer no Seu poder, e tam bém para vis lum- 
brar a «dig nidade» do Sen hor.



A fé é uma «adesão ra zoável» a Deus, pois se apoia em mo tivos
que tor nam ra zoável o crer, mais ainda, que nos dizem que de ve mos
crer, pois, jun ta mente com a graça de Deus, dá-nos sinais su fi cientes
que nos in dicam que de ve mos con fiar n’ Ele. Não cre mos no ab- 
surdo, mas em algo que está acima da nossa in teligên cia. E cre mos,
porque nos dão razões su fi cientes para nos abrir mos à fé de maneira
ra zoável e hon esta. A fé não se ria uma adesão a Deus, se não tivesse
es sas duas caraterís ti cas: Deus quer o as sen ti mento da nossa in- 
teligên cia à Sua palavra, não a an u lação da razão: quer a sua aber- 
tura à ver dade, não que se cegue di ante dela aderindo-se ao ab surdo.
Es creve Santo Ireneu, “como desde o princí pio o ser hu mano foi
dotado de livre ar bítrio, Deus, a cuja im agem foi feito, sem pre lhe
deu o con selho de per se verar no bem, que se aper feiçoa pela obe- 
diên cia a Deus. E não só quanto às obras, mas tam bém quanto à fé, o
Sen hor re speitou a liber dade e o livre ar bítrio do homem... Como se
demon stra nas palavras de Je sus ao cen turião: «Vai, que tudo se faça
con forme a tua fé.»” [5].

A fé é um ato hu mano que aper feiçoa o homem en quanto tal, e
isto não se ria as sim, se o lev asse a at uar con tra a sua razão. A fé não
é degradação da in teligên cia, mas aber tura à ver dade pelo cam inho
da con fi ança em Quem nos propõe. Essa con fi ança é essen cial para
que a fé seja ra zoável. No caso da fé teolo gal, trata-sede uma adesão
que se deve a Deus e só a Ele. «A fé é antes de mais uma adesão pes- 
soal do homem a Deus; é, ao mesmo tempo e in sep a r avel mente, o
as sen ti mento livre a toda a ver dade que Deus rev elou. Como adesão
pes soal a Deus e as sen ti mento à ver dade que Ele rev elou, a fé cristã é
difer ente da fé numa pes soa hu mana. É justo e bom en tre gar-se to- 
tal mente a Deus e crer ab so lu ta mente no que Ele diz» [6]: «é ra- 



zoável ter fé n’Ele, con struir a própria se gu rança so bre a Sua
Palavra»[7].

Um coração sim ples

A fé é uma adesão ra zoável a Deus, mas a «racional i dade» da fé
não jus ti fica o que pode ria ser qual i fi cado como um «coração de- 
scon fi ado», «um coração duro», que pre cisa de muitos mo tivos para
crer. Ve mos isso na at i tude do Sen hor di ante daque les que não
aceitaram a Sua Ressur reição ape sar dos teste munhos fiáveis que re- 
ce beram. Conta S. Mar cos que o Sen hor “apare ceu aos Onze, quando
es tavam sen ta dos à mesa, e cen surou-lhes a in credul i dade e dureza
de coração, por não acred itarem nos que O tin ham visto ressus ci- 
tado"[8], isto é, não de ram crédito ao teste munho daque les que vi- 
ram o Sen hor ressus ci tado antes de les. A re provação pela in credul i- 
dade e dureza de coração destes dis cípu los é uma boa demon stração
da im portân cia de um coração aberto à fé, e é um con traponto ex em- 
plar que destaca a figura do cen turião na sua aber tura à fé sem com- 
pli cações.

Para crer, são de grande im portân cia a hu mil dade e a sim pli ci- 
dade de coração, porque é no coração «que nos ab ri mos à ver dade e
ao amor, deixando que nos to quem e trans formem pro fun da- 
mente»[9]. A fé com pro m ete a pes soa in teira, pois é, antes de tudo,
con fi ança em Deus que Se rev ela e con fi ança tam bém n’Aquele que
ofer e ceu o teste munho da Sua palavra e da Sua vida, e que con tinua
ofer e cendo por meio da Sua Igreja: Je sus Cristo. Esta con fi ança,
essen cial na fé, im plica não só a in teligên cia, mas tam bém o coração,
«pre cisa mente porque a fé se abre ao amor»[10]. Lemos na Carta
aos Ro manos: Porque, se con fes sares com a tua boca: «Je sus é o



Sen hor», e acred itares no teu coração que Deus O ressus ci tou de en- 
tre os mor tos, serás salvo. É que acred i tar de coração leva a obter a
justiça, e con fes sar com a boca leva a obter a sal vação. [11].

A fé é uma adesão ra zoável a Deus, porque é fiar-se n’Ele. O de- 
sejo ex ces sivo de se gu rança, que brota da de scon fi ança, é um grave
ob stáculo à fé, que tem um caráter du plo de dom. Antes de mais é
dom de Deus ao homem, é graça; de pois, é tam bém re sposta do
homem a Deus, doação de si mesmo numa aber tura con fi ante: «Para
prestar esta adesão da fé, são necessários a prévia e con comi tante
ajuda da graça div ina e os in te ri ores auxílios do Es pírito Santo, o
qual move e con verte a Deus o coração, abre os ol hos do en tendi- 
mento, e dá a to dos a suavi dade em aceitar e crer a ver dade. Para
que a com preen são da rev e lação seja sem pre mais pro funda, o
mesmo Es pírito Santo aper feiçoa sem ces sar a fé me di ante os Seus
dons”[12].

Tudo é pos sível para quem crê

É uma fé cheia de con fi ança a que torna pos sível os «mi la gres»,
es pe cial mente no apos to lado. Já o an otou S. Jose maria em Cam inho:
“Om nia pos si bilia sunt cre denti. – Tudo é pos sível para quem crê. –
São palavras de Cristo. — Que fazes, que não Lhe dizes com os Após- 
to los: Adauge no bis fi dem!, au menta-me a fé!? "[13]. Por este mo- 
tivo, di ante das di fi cul dades, geral mente repetia: “— Ecce non est ab- 
bre vi ata manus Do mini – O braço de Deus, o seu poder, não en col- 
heu!"[14]. E em outra ocasião, es crevia: “Dizes que és... ninguém. -
Que os out ros lev an taram e lev an tam agora mar avil has de or ga ni za- 
ção, de im prensa, de pro pa ganda. - Que têm to dos os meios, en- 
quanto tu não tens nen hum? Bem. Lem bra-te de In á cio:- Ig no rante,



en tre os doutores de Al calá. - Po bre, po brís simo, en tre os es tu dantes
de Paris. - Perseguido, calu ni ado. É o cam inho: ama e crê e sofre! O
teu Amor e a tua Fé e a tua Cruz são os meios in falíveis para levares à
prática e para et ernizares as ân sias de apos to lado que trazes no
coração."[15].

São palavras es critas por S. Jose maria nos começos do Opus Dei,
nu mas cir cun stân cias, às vezes hu mana mente duras, que pare ciam
tornar im pos sível o que Deus lhe pe dia. As suas palavras e o seu ex- 
em plo po dem servir-nos quando sen tir mos es pe cial mente o peso da
nossa de bil i dade, e pare cer que o que Deus pede a cada um é pouco
menos que im pos sível. Nesses mo men tos, é necessário ou vir o nosso
coração e pedir ao Sen hor um coração sim ples, que não ex ige se gu- 
ranças hu manas, um coração como o do cen turião de Ca far naum.
Um coração que, por es tar aberto a Deus, é ca paz de en tre gar-se gen- 
erosa mente aos out ros com a certeza que dá a fé no amor de Deus e
com a se gu rança que dá a es per ança.

F.L. Ma teo Seco (janeiro 2013)
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SÃO PE DRO E O CAM INHO DA FÉ

No capí tulo an te rior con sid erá va mos como a vida de Santa Maria
é mod elo de fé para todo o cristão, pois a sua ex istên cia es teve sem- 
pre ori en tada para Deus e re alizar a Sua Von tade. Além disso, «con- 
ser vando no coração a memória de tudo (cf. Lc 2, 19.51), trans mi tiu-a
aos Doze re unidos com Ela no Cenáculo para re ce berem o Es pírito
Santo» (cf. At 1, 14; 2, 1-4). An i ma dos pelo ex em plo e a prox im i dade
da Virgem Maria, os após to los sou beram dar um va lente e fru tu oso
teste munho de fé, pro pa gando o Evan gelho pelo mundo in teiro.

No en tanto, antes desse mo mento, os após to los tiveram que per- 
cor rer um longo cam inho e amadure cer na sua fé. En quanto acom- 
pan haram o Sen hor pela terra, a sua gen erosi dade – tin ham deix ado
tudo para seguir Je sus – era com patível com uma fé vac ilante ou, por
vezes, ex ces si va mente hu mana, como o próprio Sen hor os repreen- 
deu nal gu mas ocasiões[1]. Pon hamos agora o nosso ol har nos após- 
to los, es pe cial mente em São Pe dro, cabeça do colé gio apos tólico,
para acom panhá-lo no seu cam inho até a ma turi dade da fé. Será uma
nova opor tu nidade para acol her o con vite eterno a «uma autên tica e
ren o vada con ver são ao Sen hor, único Sal vador do mundo»[2].

O cam inho da fé

Lemos no Evan gelho que, de pois da mul ti pli cação dos pães, o
Sen hor manda os após to los irem “adi ante dele para o outro lado do
mar, en quanto ele de s pe dia as mul ti dões”[3]. Os após to los, en tão,



sobem a uma barca e começam a atrav es sar o mar de Tiberíades,
deixando o Sen hor para trás, que fica orando. A nar ração evangélica
en fa tiza essa sep a ração que se pro duz en tre Je sus e os dis cípu los:
«en tre tanto, já a boa dis tân cia da margem, a barca era ag i tada pelas
on das, pois o vento lhe era con trário»[4].

Não é difí cil imag i nar a con fusão de sen ti men tos que de via reinar
no coração dos após to los. Acabavam de pres en ciar um grande prodí- 
gio: dar de comer a mais de cinco mil pes soas com ape nas cinco pães
e dois peixes. E o mi la gre re alizara-se nas suas próprias mãos, en- 
quanto dis tribuíam a pouca co mida que tin ham: bas tara obe de cer a
Je sus. Mas a ale gria e eu fo ria di ante daquele evento desvanece ram-
se. Agora, pou cas ho ras de pois, os após to los en con tram-se sem Je sus
e lu tando con tra uma tem pes tade.

Je sus está, aparente mente, longe. S. João Crisós tomo co menta
esta pas sagem afir mando que, deixando-os ir adi ante, soz in hos, Je- 
sus que ria des per tar «nos Seus dis cípu los um de sejo maior e uma
con tínua lem brança d’Ele mesmo»[5]. Fazê-los en ten der que a dis- 
tân cia física é só uma dis tân cia aparente, porque Ele quer – e pode!
– es tar sem pre próx imo dos Seus dis cípu los. E por isso, «pela quarta
vigília da noite, Je sus veio ter com eles, cam in hando so bre o
mar»[6]. Como era pos sível? Quem po dia cam in har so bre o mar
senão o que é cri ador do uni verso? Aquele de quem antiga mente
anun ciara o Es pírito Santo por meio do bem-aven tu rado Job: “Ele só
es ten deu a terra e cam inha pelas on das dos mares”[7]. Os da barca
as sus tam-se, e começam a gri tar «– É um fan tasma!»[8]: não es- 
peram a aparição: ainda não sabem que Ele quer e pode es tar junto
de les, es te jam onde es tiverem. Je sus en tão acalma-os: «– Tende con- 
fi ança, sou Eu. Não temais!»[9].



É nesse mo mento que se man i festa o caráter de Pe dro. Ao es cu tar
es sas palavras, pede para fazer algo que é im pos sível de modo nat u- 
ral: Pe dro re spon deu-lhe: «Se és Tu, Sen hor, manda-me ir ter con- 
tigo so bre as águas.»[10] O pe dido con trasta com o pânico que se
tinha des en cadeado pouco antes na barca, e mostra o amor e a fé do
príncipe dos após to los.Quer ir para junto do Sen hor quanto antes.
Je sus, apoiando-se neste de sejo, chama-o: «–Vem»[11]. Isso é o que
Deus pre cisa de nós: um coração pronto, de se joso. Ainda que seja
fraco. Como acon tece com to das as coisas mar avil hosas que Deus faz
a fa vor dos homens, ne ces sita o nosso pouco, como ocor reu com os
pães e os peixes.

O após tolo quer chegar ao Sen hor quanto antes, sen tir-se se guro
com Ele, porém não sabe muito bem o que pede. O seu amor leva-o a
lançar-se às águas, e começa a cam in har: porém logo deixa que o
temor se apodere do seu coração, e começa a afun dar-se[12]. A que
se deve essa mu dança de at i tude? Porquê as sus tar-se quando vê que
Je sus cumpriu a Sua palavra, que está an dando so bre o mar? O
Evan gelho diz-nos que o medo surgiu «ao ver que o vento era muito
forte»[13], o su fi ciente para du vi dar de que pudesse man ter-se em pé
so bre o mar ag i tado. Pe dro teme cair e afogar-se, um temor que pode
pare cer ab surdo visto que, de facto, está fazendo algo im pos sível. É
como se Pe dro perdesse de vista que o mi la gre só é pos sível porque
Je sus o chamou, que é Ele quem o sus tenta e lhe per mite an dar so bre
as águas. Ne ces sita de out ras se gu ranças, tam bém a de que será ca- 
paz de re si s tir, de que a sua força nat u ral é su fi ciente para re si s tir ao
vento. E quando toma con sciên cia de que essa con fi ança é in fun- 
dada, deixa de crer na palavra de Je sus e começa a ir ao fundo.



Na vida do cristão, uma parte im por tante do cam inho para a ma- 
turi dade da fé está em apren der a con fiar so mente nas palavras de
Je sus, sem deixar-nos em pe quenecer pela con sciên cia das próprias
lim i tações: «Viste? - Com Ele, pud este! De que te ad mi ras? Con- 
vence-te: não tens de que te ad mi rar. Con fiando em Deus (con fiando
de v eras!), as coisas acabam por ser fá ceis. E, além disso, ul tra passa-
se sem pre o lim ite do imag i nado»[14], porque é Ele quem faz as
coisas «antes, mais e mel hor»[15].

No en tanto, ape sar das suas dúvi das, Pe dro dá-nos uma lição: a
sua fé e a sua con fi ança po dem es tar en tor peci das pelo temor às cir- 
cun stân cias, porém faz um úl timo es forço para lançar-se nos braços
de Je sus: «– Sen hor, salva-me!»[16]. E Je sus re sponde ime di ata- 
mente, lev anta-o, leva-o à barca, «faz a calma voltar so bre o mar. E
to dos fi cam cheios de temor»[17]. É o temor que se sente per ante as
mar avil has de Deus; o ale gre temor que supõe ex per i men tar a ação
da graça e do Es pírito Santo. Por tanto, como nos en sina o Papa, di- 
ante do pecado, a nos tal gia e o medo, é necessário «ol har para o Sen- 
hor, con tem plar o Sen hor: so mos fra cos mas de ve mos ser va lentes na
nossa de bil i dade»[18], porque o Sen hor sem pre nos es pera. «Basta-
Lhe um sor riso, uma palavra, um gesto, um pouco de amor, para der- 
ra mar co piosa mente a Sua graça so bre a alma do amigo»[19]. Ao ex- 
per i men tar a nossa de bil i dade diri jamo-nos ao Sen hor: «Es tende lá
do alto a Tua mão, ar ranca-me das águas cau dalosas e lib erta-me do
poder dos in imi gos.”[20].

Sem de san i mar

Pe dro re ce beu uma lição. Du vi dou, e ao mesmo tempo de sco briu
que o seu amor e a sua fé não eram tão fortes como pen sava. Só com



es tas lições, o após tolo poderá con hecer-se mel hor e perce ber que o
seu amor é im per feito, que ainda pensa de mais em si mesmo: «Os
primeiros Após to los es tavam junto do barco velho e junto das re des
ro tas, re men dando-as. O Sen hor disse-lhes para O seguirem: e eles
«sta tim», ime di ata mente, «re lic tis om nibus», aban do nando to das as
coisas, tudo!, seguiram-n’O...E acon tece al gu mas vezes que nós, que
de se jamos im itá-los, não acabamos por aban donar tudo e fica-nos
um apego no coração, um erro na nossa vida, que não quer e mos cor- 
tar para o ofer e cer ao Sen hor. - Ex am ina o teu coração bem a fundo?
Não há-de ficar lá nada que não seja d’Ele; se não, não O amamos
bem, nem tu nem eu...»[21].

«Quem é este, que até os ven tos e o mar Lhe obe de cem?»[22].
Ape sar das patentes lim i tações dos homens, Cristo es tim ula, com a
Sua pre sença, com as Suas palavras e com as Suas ações, o amor e a
fé daque les que de pois en viaria por todo o mundo. Em Ce sareia de
Fil ipe, Pe dro con fessa clara mente que Je sus é o Mes sias prometido e
que Ele é o Filho de Deus: «tu és o Cristo, o filho do Deus vivo»[23].
To davia con vém con sid erar que, «quando con fes sou a sua fé em Je- 
sus, não o fez pelas suas ca paci dades hu manas, mas porque tinha
sido con quis tado pela graça que Je sus ir ra di ava, pelo amor que sen- 
tia nas Suas palavras e via em Seus gestos: Je sus era o amor de Deus
em pes soa!»[24].

Sem dúvida, a con fis são de Pe dro não sig nifica que a sua fé já
fosse per feita. De facto, pouco de pois, ve mos Pe dro querendo afas tar
Je sus da Paixão[25], e re cebendo, por isso, a re crim i nação do
Mestre. A vida de fé sem pre pode crescer. Pe dro con tin uará a lu tar
con tra o medo, con tra uma visão ex ces si va mente hu mana da sua
mis são, con tra certa ig norân cia do valor da cruz e do sofri mento. Até



per gun tará so bre uma pos sível rec om pensa para aque les que, como
ele, deixaram tudo para seguir o Sen hor[26], as sus tar-se-á no Ta bor
e, in clu sive, ne gará o Sen hor[27]. Em to dos esses ca sos, o Príncipe
dos Após to los saberá voltar para Je sus. Aceitará as Suas repreen sões,
bus cará o Seu ol har, con fi ará na Sua mis er icór dia. A fé é um cam inho
de hu mil dade, que im plica “con fiar-se a um amor mis eri cor dioso,
que sem pre acolhe e per doa, que sus tenta e ori enta a ex istên cia, que
se man i festa poderoso na sua ca paci dade de endi re itar o tor cido da
nossa história”[28]. A fé é con hec i mento ver dadeiro, luz, que tam- 
bém nos torna con scientes da própria pe quenez, e de strói as fal sas
con ceções e os auto-enganos. A fé torna-nos hu mildes e sim ples:
prepara esta matéria-prima de que Deus pre cisa para fazer-nos san- 
tos, para que O ajude mos a trans for mar o mundo. E as sim, «Pe dro
tem que apren der que é dé bil e pre cisa do perdão. Quando fi nal- 
mente cai em si e en tende a ver dade do seu coração fraco de pecador
que crê, de sata num choro de ar rependi mento lib er ta dor. De pois
desse pranto já está pronto para a mis são”[29].

Com pro var a nossa de bil i dade pes soal e perce ber que a nossa fé
não é tão forte como gostaríamos não nos deve pre ocu par. O Sen hor
quer todo o nosso coração, e não Lhe im porta que seja fraco. Deus
con forma-Se com que Lhe demos tudo o que pode mos dar. De al gum
modo, poderíamos pen sar que é pre cisa mente esta a úl tima lição que
Je sus en sina a Pe dro. De pois da ressur reição o Sen hor sai ao en con- 
tro dos após to los junto ao mar de Tiberíades. E ali per gunta a Pe dro
três vezes: “Simão, filho de João, amas-Me mais do que estes?”[30].
As per gun tas relem brariam ao após tolo a sua tripla ne gação, e en tris- 
te cer-se-ia di ante da in sistên cia de Je sus, como se não con fi asse mais
n’Ele. Porém acaba por en ten der: a Je sus basta o amor que Pe dro é



ca paz de dar-Lhe. Um amor talvez im per feito – mesmo que deva ser
muito mais do que pos samos imag i nar, pela grandeza de coração e
de mente do pescador da Galileia –, mas Deus adapta-Se, por as sim
dizer, à ca paci dade que cada um tem de amar, e isso é o que nos faz
ca pazes de seguir Cristo até ao fim.

«Desde aquele dia, Pe dro “seguiu” o Mestre com a con sciên cia
clara da sua própria frag ili dade; porém essa con sciên cia não o de san- 
i mou, pois sabia que po dia con tar com a pre sença do Ressus ci tado ao
seu lado. Do en tu si asmo in génuo da adesão ini cial, pas sando pela ex- 
per iên cia do lorosa da ne gação e o pranto da con ver são, Pe dro chegou
a con fiar nesse Je sus que se adap tou à sua po bre ca paci dade de
amar. E as sim tam bém nos mostra o cam inho, ape sar de toda a
nossa de bil i dade. Nós seguimo-l’O com a nossa po bre ca paci dade de
amar e sabe mos que Ele é bom e nos aceita. Pe dro teve que per cor rer
um longo cam inho até se con verter em teste munha con fiável, em
“pe dra” da Igreja, por es tar con stan te mente aberto à ação do Es pírito
de Je sus»[31]. Recor ramos todo o dia a São Pe dro, com mais fé e ad- 
mi ração, para que in ter ceda por nós; Sancte Pe tre, ora pro no bis!

J. Yániz
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MARTA E MARIA

Os evan gel hos nar ram os per cur sos feitos por nosso Sen hor pe los
cam in hos da Palestina. Nesses tra je tos foram muitas as pes soas que
se en con traram com Ele. Al guns, tris te mente, não sou beram re con- 
hecer o Filho de Deus nessa figura mis eri cor diosa, amável e ex- 
traordinária que lhes saía ao en con tro. Out ros, pelo con trário, acred- 
i taram n’Ele e sou beram acolhê-l’O. As sim fiz eram as pes soas da
Galileia que tin ham visto os sinais re al iza dos por Je sus[1] e muitos
out ros cu jos nomes não ficaram recol hi dos nos evan gel hos. Mas en- 
tre os que dis seram que sim a Cristo en con tramos, por ex em plo, os
Doze, Za queu, o cen turião… Noutros ar ti gos an te ri ores con sid erá- 
mos o ex em plo de fé que nos de ram al gu mas dessas pes soas. Agora
ol hare mos para Marta e Maria, que tiveram a mar avil hosa for tuna de
hospedar nosso Sen hor.

A re ceção que Marta faz ao Sen hor "em sua casa"[2] é ex pressão e
re sul tado da sua fé n’Ele. Marta acred i tou em Je sus. Abriu-lhe não só
as por tas da sua casa, mas tam bém as do seu coração. E como a
Marta, o Sen hor bate tam bém à porta dos corações dos homens e
mul heres de to dos os tem pos, pedindo para en trar. A Palavra Eterna
do Pai feita Homem sai ao en con tro dos seus ir mãos os homens
procu rando acol hi mento. Pela nossa parte, só é necessário re cebê-l’O
pela fé, tal como en sina o Cate cismo da Igreja Católica: a fé é a re- 
sposta a Deus que se rev ela e se en trega ao homem[3]. A fé é abrir as



por tas a Cristo, hospedá-l’O na própria casa, par til har a mesa com
Ele, deixar que en tre até ao mais ín timo da alma. As sim fez a família
de Betâ nia com posta por Marta, Maria e Lázaro. E à semel hança de- 
les, nós tam bém pode mos par tic i par na in tim i dade div ina, pois «a fé
faz-nos sa borear de an temão a ale gria e a luz da visão beat í fica, fim
do nosso cam in har daqui de baixo», pois é «o começo da vida
eterna»[4].

Fé com obras

A fé im plica uma con fi ança e um aban dono em Deus que con- 
stituem o começo da jus ti fi cação. Além disso, esta vir tude leva con- 
sigo o as sen ti mento de um con junto de ver dades que se propõem
para ser acred i tadas. Ao mesmo tempo, a fé, se é ver dadeira, "atua
pela cari dade"[5], man i fe s tando-se em de tal hes con cre tos de amor,
porque o en con tro com Cristo «dá um novo hor i zonte à vida e, com
isso, uma ori en tação de ci siva»[6] à vida quo tid i ana. A fé não «nos
sep ara da re al i dade, antes nos per mite cap tar o seu sig nifi cado pro- 
fundo, de sco brir quanto Deus ama este mundo e como o ori enta in- 
ces san te mente para Si; e isto leva o cristão a com pro m e ter-se, a viver
com maior in ten si dade ainda o seu cam inho so bre a terra»[7]. Marta
acolhe o Sen hor e man i festa a sua fé e con fi ança n’Ele ocu pando-se
"das tare fas de servir"[8]. Não só crê em Je sus, mas além disso
deixa-O en trar na sua vida, re con hecendo o seu sen ho rio com obras e
procu rando com fac tos con cre tos ob se quiar o Di vino Hós pede.

A at i tude de Marta man i festa que a re sposta a Deus não se fica
ape nas no plano in t elec tual, nem só no afe tivo, mas re con hece-se
tam bém pe los fac tos. Uma vez que a pes soa acolhe Deus que se rev- 
ela, a fé afeta o con junto do seu ser e do seu at uar. Por isso, as obras



– re al izadas tam bém por amor – são necessárias para a sal vação.
San ti ago, di ante da pos si bil i dade de que al guém pudesse dizer que
tem fé e não obras, diz: "mostra-me a tua fé sem obras, e eu pelas
min has obras te mostrarei a fé"[9]. As obras co op eram no cresci- 
mento e au mento da jus ti fi cação[10]. Como en sina o Cate cismo, «a
fé per manece naquele que não pecou con tra ela. Mas, "a fé sem obras
está morta" (St 2,26): Pri vada da es per ança e da cari dade, a fé não
une ple na mente o fiel a Cristo nem faz dele um mem bro vivo do seu
Corpo»[11].

As sim como Cristo man i festou o seu amor ao Pai com obras, os
cristãos, como bons fil hos, de ve mos re alizar e amadure cer a nossa
condição fil ial no nosso cumpri mento amoroso da von tade de Deus.
Não basta afir mar que cre mos em Deus e nos aban don amos ao seu
querer, se não o rat i fi camos com fac tos: se não acabamos bem o
nosso tra balho por amor a Ele, se não sabe mos sofrer por Ele, se não
temos de tal hes de del i cadeza com os out ros, se não aceita mos as
doenças e con tratem pos, se nos queix amos di ante do que nos des- 
gosta… Santo Agostinho, so bre esta dout rina, es creve: «to das as tuas
obras se de vem basear na fé, porque "o justo vive da fé e a fé age por
amor"[12]. As obras boas, as ações re al izadas com es per ança e por
amor, serão as que nos acom pan harão quando tiver mos de ap re sen- 
tar-nos di ante do Al tís simo. Isso é o que en sina S. Jose maría quando
fala de uma fé op er a tiva[13], uma fé que atua por amor e se man i- 
festa na vida quo tid i ana das fil has e dos fil hos de Deus.

Marta, mesmo quando ini cial mente se queixa junto do Sen hor
pela aparente ina tivi dade da sua irmã, é ex em plo de con fi ança e fé
em Je sus. S. Jose maría an i mava a seguir o seu ex em plo, e a "man i- 
fes tar-lhe sin ce r a mente as vos sas in qui etações, até as mais pe que- 



nas"[14]. Tam bém para nós, o ver dadeiro sinal de que cre mos e
amamos a Deus serão as obras de amor: o car inho que po mos em
viver uma de ter mi nada prática de piedade ou uma de voção cristã, os
de tal hes de cari dade com as pes soas que nos rodeiam, o cuidado do
tra balho, o in ter esse em com preen der e aju dar as pes soas com quem
con vive mos, e um sem fim de ações que enchem o nosso dia. To das
es sas ativi dades de vem re fle tir a nossa fé, porque es tarão ini ci adas e
acabadas pelo amor a Deus e ao próx imo. Os fac tos con cre tos re al iza- 
dos por amor con fir marão a au t en ti ci dade do que acred i ta mos, de
que a fé atua em nós pela cari dade.

Fé que adora

Cer ta mente, as obras não de vem su fo car a fé. Esse é o risco do
ativismo, do fazer por fazer, do deixar-se levar por um tur bil hão de
ações. Je sus re provou a Marta o es que cer-se do mais im por tante:
"Tu pre ocu pas-te e in qui etas-te com muitas coisas. Mas uma só é
necessária"[15]. É um en si na mento que o Sen hor tam bém recorda
quando chama a atenção para o perigo de cen trar-se nas ne ces si- 
dades ma te ri ais mais ime di atas: Por to das es sas coisas se es forçam
as pes soas do mundo. Bem sabe o vosso Pai que es tais ne ces si ta dos
de las. "Procu rai antes o seu Reino, e o restovos será dado por
acréscimo "[16]. O perigo de “atare far-se em muitas coisas”, do fazer,
do ativismo, está sem pre à espre ita.

Por isso, a ativi dade que de sem pen hamos, e que quer e mos que
es teja en trete cida de obras de amor a Deus, tem ne ces si dade da es- 
cuta atenta e con tem pla tiva da Palavra div ina. As sim o man i festa
Maria, que, "sen tada aos pés do Sen hor, es cu tava a sua palavra"[17].
É fá cil imag i nar a cena: Maria ol hando sem pes tane jar para Je sus e



em bebendo-se nas suas palavras. Por isso, a Tradição da Igreja viu
nela uma im agem da vida con tem pla tiva. S. Jose maria an i mava a
tratar Je sus na oração como o fazia Maria, en simes mando-nos como
ela, que es tava "pen dente das palavras de Je sus"[18].

Se a fé sem obras está morta, a fé que não se al i menta da ado- 
ração lan guidesce. O nosso dia, de manhã à noite, está re pleto de
múlti plas ocu pações: de um tra balho ab sorvente e ex i gente, da
atenção à família, do con vívio com os nos sos ami gos. Mas se quer e- 
mos que to das es sas ativi dades se jam um en con tro com o Sen hor,
ne ces si ta mos de uns mo men tos do dia para nos “sen tar mos” na pre- 
sença de Deus, para ajoel har mos di ante do Sen hor e adorá-l’O; quer- 
e mos que nesse tempo não haja nada que nos possa dis trair da con- 
tem plação, de ol har e es cu tar aten ta mente o Sen hor. «Antes de qual- 
quer ativi dade e de qual quer mu dança do mundo, deve es tar a ado- 
ração. Só esta nos faz ver dadeira mente livres, só esta nos dá os
critérios para a nossa ação. Pre cisa mente num mundo em que pro- 
gres si va mente se vão per dendo os critérios de ori en tação e ex iste o
perigo de que cada um se con verta no seu próprio critério, é fun da- 
men tal sub lin har a ado ração»[19].

A fé, pois, leva à ado ração, con duz a an te ci par o que será a nossa
vida com Deus para sem pre nos céus, a querer re alizar aqui na terra
o que os an jos fazem no Céu dando glória a Deus. A fé que adora,
leva-nos a pros trar-nos di ante de Deus e a de se jar unir-nos a Ele. Por
isso, a fé, que é con fi ança e adesão a Deus, en con tra um mo mento
cul mi nante na ado ração eu carís tica. Esse foi tam bém o en si na mento
de S. Jose maria: "Deus Nosso Sen hor ne ces sita que o repi tais, ao re- 
cebê-l’O to das as man hãs: Sen hor, creio que és Tu, creio que es tás
real mente oculto nas es pé cies sacra men tais! Adoro-Te, amo-Te! E,



quando Lhe fiz erdes uma visita no oratório, repeti-lho no va mente:
Sen hor, creio que es tás real mente pre sente! Adoro-Te, amo-Te! Isso
é ter car inho ao Sen hor. As sim O amamos mais to dos os dias. De- 
pois, con tin uai a amá-l’O du rante o dia, pen sando e vivendo esta
con sid er ação: vou acabar bem as coisas por amor a Je sus Cristo que
nos pre side do tabernáculo"[20]. En tende-se, por isso, que o fun- 
dador do Opus Dei se referisse ao sacrário como Betâ nia e an i masse
os que o ou viam me ter-se nele[21]. Pela fé no Sen hor sacra men tado
pode mos “in tro duzir-nos” no sacrário e pré sa borear a visão de Deus
e essa at i tude de ado ração per mite-nos es tar pen dentes d’Ele até
con seguir uma união de amor que se man i festa em to das as ativi- 
dades do dia.

***

Quando numa ocasião anun cia ram a Je sus que a sua Mãe e os
seus par entes de se javam vê-l’O, Ele, em re sposta, disse-lhes: "a
minha mãe e os meus ir mãos são os que ou vem a palavra de Deus e a
põem em prática"[22]. A cena de Betâ nia rat i fica este en si na mento.
Es cutá-l’O, como Maria e cumprir o que diz como Marta, en carna a
fé dos que per tencem à família de Deus. Me di ante a es cuta da
Palavra e o es forço por pô-la em prática ser e mos mem bros vivos da
Igreja e, com a graça de Deus, chegare mos à meta: «Para viver,
crescer e per se verar até ao fim na fé de ve mos al i mentá-la com a
Palavra de Deus; de ve mos pedir ao Sen hor que a au mente (cfr. Mc
9,24; Lc 17, 5; 22, 32); deve “at uar pela cari dade” (Gal 5, 6; cfr. St 2,
14-26), ser apoiada pela es per ança (cfr. Rom 15, 13) e es tar en raizada
na fé da Igreja»[23]. E se nal guma ocasião nos pode pare cer difí cil
ou não sabe mos bem como fazer, en con traremos ex em plo e ajuda na
Nossa Mãe Santa Maria. Ela foi quem com mais atenção es cutou a



Palavra de Deus e quem, com o seu fiat, mais fiel mente a pôs em
prática. N’Ela em to dos os mo men tos a fé atuou por amor.

Juan Chapa
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